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Anápolis recebe vacinas contra HPV e 
catapora, e distribui aos postos de saúde

Associação dos 
diabéticos busca 
fazer alterações 
no protocolo Libre
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O bebê, ainda no ventre da mãe, 
pode desenvolver desnutrição in-
fantil. De acordo com a nutricionis-
ta Flávia Melo, professora de Saúde 
Pública na UniEvangélica, em Aná-
polis, a alimentação materna é fun-
damental para o desenvolvimento 
saudável do bebê na gestação. Se-
gundo ela, ocorrem vários concei-
tos, como a insegurança alimentar, 
que pode variar entre os graus leve, 
moderado ou grave. Um dos fato-
res que caracteriza insegurança ali-
mentar é quando, por necessidades 
financeiras, os indivíduos deixam 
de comprar suprimentos básicos, 
como remédios, para comprar co-
mida, ou vice-versa.

Desnutrição 
pode surgir 
no período 
de gestação

l Papo de 
Garagem recebe 

advogado da 
Perdomo Doces

Pg. 2
A Associação em Defesa dos Diabéticos de 

Anápolis (Adda) está organizando uma audiência 
pública para o próximo dia 19 de fevereiro, que vai 
tratar da agenda de temas que a entidade pretende 
trabalhar em 2024. Entre as demandas, a Adda ten-
ta mudanças no protocolo do Libre no município. 
Esse sistema de monitoramento de glicose, mais 
tecnológico, menos invasivo, substitui as rotineiras 
picadas de ponta de dedo, o que melhora a quali-
dade de vida. Página 4

Construção Civil prevê 2024 
melhor devido ao juro baixo

MERCADO IMOBILIÁRIOMERCADO IMOBILIÁRIO

Ao DM Anápolis, Sindicato 
das Indústrias da Construção 
e do Mobiliário de Anápolis 
(Sinduscon) e a Associação da 
Imobiliárias de Anápolis (AIA) 
elencam um grupo de fatores 
que, somados, ajudam a aque-
cer esse mercado. Uma dessas 
pontas, consenso entre as en-
tidades, está na política econô-
mica do Governo Federal, espe-
cialmente na redução dos juros 
(taxa Selic). Em cada região da 
cidade é possível perceber em-
preendimentos em obras. Os 
mais otimistas falam em explo-
são de lançamentos. As entida-
des também buscam, junto ao 
poder público, uma atualiza-
ção Plano Diretor do Município 
e do Código de Edificações. A 
AIA, por exemplo, defende a in-
clusão de novas áreas ao Plano 
Diretor, para viabilizar novos 
empreendimentos. Página 13Página 13
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l Deputado alerta 
sobre mudança na 

Delegacia Fiscal
Pg. 4

l Janela partidária 
abre período agudo 

do calendário 
eleitoral de 2024

Pg. 3



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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RAFAEL TOMAZETI

O Papo de Garagem entrevis-
ta nesta segunda-feira, 29, às 19h, 
com transmissão no YouTube, o 
advogado criminalista Auro Jay-
me, responsável pela defesa da 
confeitaria Perdomo Doces. Foi 
ele o responsável por mostrar que 
o estabelecimento não teve liga-
ção com o envenenamento de Le-
onardo Pereira Alves e a mãe dele, 
Luzia Tereza Alves, em Goiânia. 

O caso aconteceu no final do 
ano passado e ganhou reper-
cussão nacional. Num primeiro 
momento, boatos circulavam 
nas redes sociais de que as víti-
mas haviam ingerido doce enve-
nenado da doceria. Os rumores 
afetaram, inclusive, as vendas 
da empresa, uma vez que houve 
um forte lastro de desconfiança. 

Para recuperar a credibilida-
de, a Perdomo Doces contratou 
o escritório de Auro, que montou 
a defesa e ajudou a Polícia Civil a 
chegar à verdadeira culpada. De 
acordo com o inquérito, Amanda 
Partata foi responsável por matar 
o ex-sogro e a mãe dele, de forma 
calculada, num crime passional.  

A mulher até comprou doces 
Perdomo para um café da manhã 
na casa do ex-namorado. Contu-
do, em vez de envenená-los, de-
positou a substância que mataria 
mãe e filho num suco. De acordo 
com a Polícia Civil, a motivação 
do crime seria o fato de Partata 
não aceitar o fim do relaciona-
mento. Ela, inclusive, já havia feito 
ameaças a Leonardo Filho, o ex, 
há algum tempo e chegou, inclu-
sive, a mentir que estava grávida 
na tentativa de reatar o namoro. 

PROGRAMA
O advogado é o terceiro en-

trevista do podcast na tempora-
da de 2024, que foi aberta com o 
humorista anapolino Lúcio Sin-
cero. Na semana anterior, o casal 
de influenciadores Nina Cacho-
eira e Filipe Duarte, que partici-
pou do reality Power Couple, da 
TV Record, foi sabatinado. 

Em 2023, vários convidados 
passaram pelo podcast sediado 
em Anápolis. Estiveram na cadei-
ra elétrica políticos como Gustavo 
Mendanha, Vanderlan Cardoso, 
Ismael Alexandrino, Professor Al-
cides, Gustavo Sebba, Delegado 
Eduardo Prado, Amauri Ribeiro, 
Alexandre Baldy, Bruno Peixoto, 
Major Vitor Hugo e outros. 

A garagem também foi sede 
de um debate muito acalora-
do entre os deputados federais 
Gustavo Gayer e José Nelto. E, 
já em dezembro, trouxe várias 
memórias de Iris Rezende, atra-
vés da filha do ex-prefeito, Ana 
Paula Rezende. 

O ex-BBB Caio Afiune, o 
compositor De Angelo, Delega-
do Manoel Vanderic, o ex-ata-
cante Evair e a dupla sertaneja 
Gregory e Matheus estiveram 
entre outros convidados do Papo 
de Garagem no ano passado. 

O podcast vai ao ar às segun-
das-feiras, sempre às 19h, no You-
Tube. Outros conteúdos do pro-
grama podem ser acompanhados 
pelo Instagram e TikTok (@pro-
gramapapodegararem). Nas re-
des sociais é possível acompanhar 
os cortes dos “Piores Momentos”, 
interagir com o entrevistado, e as-
sistir os bastidores do videocast e 
da resenha pós-programa.

No programa desta segunda-feira, 29, o
profissional vai contar detalhes dos bastidores 
do episódio que repercutiu em todo o Brasil

Papo de Garagem 
recebe advogado que 
defendeu confeitaria 

ENVENENAMENTO

Auro Jayme foi responsável por evitar mancha no nome da Perdomo 
Doces no caso do assassinato tramado por Amanda Partata 

painelpainel DMDM
Tensão no caso ‘Delcimar’ toma 

conta da Câmara Municipal

CLIMA TENSO 

Negou

Improvável

Solidariedade

Legislativo 2024

 A aliados próximos, Zé Chaveiro nega que tenha 
sido o autor da gravação. Segundo fontes próximas ele, o 

acusado está avaliando mover um processo judicial contra 
Delcimar Fortunato pela acusação.

Uma aliança PSD-PT em Anápolis é algo quase 
impensável. Márcio Cândido, que teve pré-candidatura a 

prefeito lançada pelo próprio senador Vanderlan Cardoso, 
é abertamente antagônico e acidamente crítico à esquer-
da. O PSD em Anápolis compõe as forças integrantes do 

espectro de direita. 

No contexto nacional, a cada dia ganha mais força 
uma possível candidatura a presidente da Repúbli-
ca, em 2026, do governador Ronaldo Caiado (União 
Brasil). Todas as pesquisas nacionais realizadas no 

segundo semestre de 2023 apontam Caiado como o 
governador de melhor desempenho entre todos os de-
mais. E a postura de Caiado no debate sobre a reforma 
tributária confirmou seu perfil de liderança nacional. 

O Solidariedade ainda é uma incógnita nas 
eleições de 2024. Se vai disputar a prefeitura com o 

deputado estadual Coronel Adailton candidato majo-
ritário, ou apoiar outro nome. E qual será o destino da 
vereadora Andreia Rezende, irmã do deputado Amil-
ton Filho, do MDB? O desenho do Solidariedade para 
a campanha deste ano ainda está na fase dos rabiscos. 

Por enquanto, apenas um projeto de lei ordiná-
ria foi protocolado este ano no sistema legislativo da 
Câmara de Anápolis. De iniciativa do presidente da 
Casa, Dominguinhos do Cedro (PV), que estabelece 

melhorias no atendimento das agências dos Correios 

Em artigo publicado, o vereador e médico José 
Fernandes fez críticas à segurança pública, em 

especial a respeito da Polícia Científica, órgão ligado 
ao Governo do Estado responsável por perícias 

em investigações criminais. No texto publicado, o 
vereador direcionou os ataques ao prefeito Roberto 
Naves, após evento onde foram entregues 10 novas 
viaturas à Força Tática Municipal, projeto que conta 

com parceria entre a Prefeitura e o Governo do 
Estado. A crítica do parlamentar tem dois pontos a 
serem contestados. Primeiro, o vereador atribuiu à 
Prefeitura uma responsabilidade que não é da sua 
competência. Também vale dizer que a segurança 
pública tem sido uma grande prioridade na gestão 
Ronaldo Caiado, que apresenta índices reais na di-

minuição da criminalidade. Na ânsia de criticar tudo 
e todos, hábito já conhecido do vereador, José Fer-
nandes vai perdendo credibilidade cada dia mais, 

inclusive dentro do seu próprio partido, o MDB, que 
faz parte da base do governador Caiado.

No dia 19 de janeiro, um áudio publicado com exclusividade pelo Portal 6 apresentava o 
vereador Delcimar Fortunato acusando outros colegas de terem recebido valores em dinheiro 

referentes a uma possível compra de apoio político nas eleições de 2022. Três dias depois da di-
vulgação, Fortunato afirmou que o áudio era “montagem e fraude” e, segundo ele, não se tratava 
da sua voz. Na última sexta-feira (26), Delcimar mudou sua versão e foi à polícia para registrar um 
B.O afirmando que o áudio se tratava na verdade de uma gravação ilegal de uma conversa que o 
parlamentar teve informalmente com outra pessoa. Segundo ele, quem o gravou seria Zé Cha-
veiro, candidato a vereador nas últimas eleições pelo PSB. O vereador disse ainda para a polícia 
que suas falas foram tiradas de contexto e o que constava nos áudios sobre os políticos citados 
por ele não eram verdade. A dúvida que paira neste momento nos bastidores políticos é quem 

estaria por trás da tal “arapongagem” - termo utilizado pela polícia para gravações ilegais. Mais do 
que isto, a quem interessa a divulgação dos áudios e os seus conteúdos? Se o delator que gravou 

o parlamentar foi mesmo quem ele apontou para a polícia (não há nenhuma confirmação ainda 
sobre isto), uma coisa é certa: o mundo político de Anápolis vai virar de cabeça para baixo. Muita 

água ainda vai correr por baixo desta ponte.

Nome forte

“Polícia Científica está 
esquecida”, diz vereador 

José Fernandes (MDB)
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Janela partidária abre período 
agudo do calendário eleitoral
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) confirma as datas estabelecidas na legislação para gerir o processo das eleições de 2024

DATAS DEFINIDAS

DA REDAÇÃO

O período da janela partidá-
ria, que permite a troca de par-
tido sem que o político perca 
seu mandato ou sofra punições 
da agremiação preterida, é o 
primeiro ato mais relevante do 
Calendário Eleitoral confirma-
do pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). Foram divulgadas 
as principais datas do pleito de 
2024, que irá movimentar 152 
milhões de eleitores em todo o 
país, com a escolha dos prefei-
tos e vereadores que irão exercer 
seus mandatos de 2025 a 2028. 

Foi concluído na quinta-fei-
ra, 25, o período estabelecido 
pela Justiça Eleitoral para que 
todas as resoluções que disci-
plinam as eleições municipais 
de 2024 fossem discutidas em 
audiências públicas e posterior-
mente aprovadas pelo Plenário 
do TSE. As resoluções regula-
mentam dispositivos contidos 
na legislação e sinalizam a can-
didatas e candidatos, a partidos 
políticos e a cidadãs e cidadãos 
condutas permitidas e vedadas 
durante o processo eleitoral.

O calendário estabelece a re-
alização do primeiro turno para 
6 de outubro e, para as cidades 
com mais de 200 mil eleitores, 
caso haja necessidade, o segundo 
turno será realizado em 27 de ou-
tubro. A primeira alteração provo-
cada pelo ano eleitoral se refere às 
pesquisas de opinião. Desde o dia 
1º de janeiro, todas as entidades 
ou empresas que realizarem pes-
quisas de opinião pública sobre 
intenção de voto em eventuais 
candidatas e candidatos às elei-
ções municipais de 2024 devem 
fazer o registro prévio do levan-
tamento no TSE. O registro da 
pesquisa na Justiça Eleitoral deve 
ocorrer até cinco dias antes da di-
vulgação dos resultados.

A janela partidária, período 
em que vereadoras e vereadores 
poderão trocar de partido para 
concorrer às eleições sem per-
der o mandato, ficou definida 

Com baixo estoque, Banco de Leite estimula doação
Coordenadora da unidade explica que processo de doação é simples e que o cadastro pode ser realizado por meio online

DA REDAÇÃO

O Banco de Leite Humano 
Elaine Miriam de Oliveira é es-
sencial para salvar a vida de re-
cém-nascidos e auxiliar mães 
em Anápolis, o local, porém, está 
com o estoque baixo neste início 
de ano, mesmo com 85 lactantes 
cadastradas. Segundo a prefeitu-
ra municipal, a situação é crítica 
e prejudica o fornecimento do 
alimento aos bebês prematuros.

Para realizar doações e aju-
dar a unidade a manter o traba-
lho é simples, basta realizar um 
cadastro de forma online. “O 
cadastro é realizado pelo What-
sApp e, após a doadora tornar-
-se apta, nossa equipe de coleta 
domiciliar desloca-se até a casa 
dela com o kit de doação (touca, 
máscara e frascos esterilizados). 
Após uma semana, retornamos 
para buscar”, explica a coorde-
nadora Raquel Rodrigues.

“Cada litro de leite materno 
coletado pode beneficiar até 10 
bebês prematuros ou recém-
-nascidos de baixo peso e com 
patologias graves. Esta doação 
contribui significativamente 
para a redução de complicações, 
o encurtamento do tempo de 
internação na UTI neonatal e o 
aumento das chances de recu-
peração, proporcionando a esses 
bebês a oportunidade de uma 
vida saudável”, enfatiza Raquel.

Antes de doar, as lactantes 
passam por exames de HIV, 
sífilis, hepatite B e C. Vale res-
saltar que a mulher não pode 
estar em uso de bebidas alcoó-
licas, drogas, cigarro e nem in-
gerir medicamentos contrain-
dicados para a amamentação. 
O leite coletado passa por um 
processo de pasteurização e 
análise de qualidade. Todo cui-
dado é tomado para que os be-
bês em leitos de UTI recebam 

um produto bom e nutritivo.
O Banco de Leite Humano 

de Anápolis possui sede pró-
pria no Bairro São Joaquim 
desde 2018 e teve a assistência 
ampliada para gestantes, mu-
lheres pós-parto e em fase de 
amamentação. A unidade con-
ta com uma equipe multidisci-
plinar composta por especia-
listas em pediatria, psicologia, 
biomedicina, enfermagem e 
odontopediatria.

entre 7 de março e 5 de abril. Já 
dia 6 de abril, seis meses antes 
do pleito, é a data-limite para 
que todas as legendas e fede-
rações partidárias obtenham o 
registro dos estatutos no TSE. 

Esse também é o prazo final 
para que todos os candidatos 
tenham domicílio eleitoral no 
município em que desejam dis-
putar as eleições e estarem com 
a filiação deferida pela agremia-
ção pela qual pretendem con-
correr. Os jovens que precisam 
tirar o título ou eleitores que 

desejam fazer a transferência 
de domicílio eleitoral ou alterar 
o local de votação têm até 8 de 
maio de 2024, 151 dias antes do 
pleito, para solicitar os serviços 
da Justiça Eleitoral. 

ALISTAMENTO
Após o período do alista-

mento, a Lei das Eleições (lei nº 
9.504/1997) determina que ne-
nhum requerimento de inscri-
ção eleitoral ou de transferência 
seja recebido dentro dos 150 
dias anteriores à data da elei-

ção. Portanto, a partir de 9 de 
maio, o cadastro estará fechado

Entre os dias 15 e 17 de maio 
de 2024 acontece, na sede do 
TSE, em Brasília, o Teste de 
Confirmação. No evento, os in-
vestigadores participantes do 
Teste Público de Segurança da 
Urna (TPS), ocorrido no perí-
odo de 27 de novembro a 2 de 
dezembro do ano passado, vol-
tam ao TSE para conferir se as 
soluções aplicadas pela equipe 
técnica foram suficientes para 
corrigir os achados encontrados 

durante a realização do TPS. 
Em 15 de maio, pré-candida-

tos poderão iniciar a campanha 
de arrecadação prévia de recur-
sos na modalidade de financia-
mento coletivo, desde que não 
façam pedidos de voto e obede-
çam às demais regras relativas à 
propaganda eleitoral na internet.

Já entre 20 de julho e 5 de 
agosto é permitida a realização 
de convenções partidárias para 
deliberar sobre coligações e 
escolher candidatos às prefei-
turas, bem como aos cargos de 
vereador. Definidas as candida-
turas, as agremiações têm até 
15 de agosto para registrar os 
nomes na Justiça Eleitoral. Em 
relação à propaganda eleitoral, 
ela só pode ser feita a partir de 
16 de agosto de 2024, data pos-
terior ao término do prazo para 
o registro de candidaturas. 

PROPAGANDA
Pré-candidatos que apre-

sentem programas de rádio ou 
televisão ficam proibidos de 
fazê-lo a partir do dia 30 de ju-
nho. Já em 6 de julho, passam a 
ser vedadas algumas condutas 
por parte de agentes públicos, 
como a realização de nomea-
ções, exonerações e contrata-
ções, assim como participar de 
inauguração de obras públicas.

A propaganda gratuita no 
rádio e na TV é exibida nos 35 
dias anteriores à antevéspera 
do primeiro turno. Dessa forma, 
a exibição deverá começar em 
30 de agosto e se encerrará em 
3 de outubro, uma quinta-feira. 

Já a partir do dia 21 de setem-
bro (15 dias antes do dia da elei-
ção), candidatas e candidatos 
não poderão ser presos, salvo no 
caso de flagrante delito. Eleitoras 
e eleitores, por sua vez, não pode-
rão ser presos a partir do dia 1ª de 
outubro (cinco dias antes do dia 
da eleição), a não ser em caso de 
flagrante delito, em cumprimen-
to de sentença judicial por crime 
inafiançável ou em razão de des-
respeito a salvo-conduto.

Outras datas: 
27 out - 2° turno 
19 dez - Fim do prazo para 
diplomação  
1° jan 2025 - Posse de prefeito, 
vice e vereadores
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Lotes e casas abandonadas 
também podem ter criadouros. Denuncie.

• Febre alta por 2 dias ou mais
• Dor no corpo

• Dor de cabeça
• Dor nas articulações

Não se automedique. Caso apresente dois ou mais sintomas, 
procure imediatamente uma unidade de saúde.

A melhor estratégia é não deixar o mosquito nascer.
Com apenas 10 minutos por semana, dá certo.

GOIÁS E O PAÍS INTEIRO 
ESTÃO EM ESTADO DE 
ALERTA CONTRA A DENGUE 
E A CHIKUNGUNYA.
2023 foi o 2º ano com mais casos de dengue dos últimos 
23 anos. Se cada um não fizer a sua parte, podemos viver, 
em 2024, um novo recorde de casos da doença.

MAIS DE 60 MIL CASOS 
DIAGNOSTICADOS

EM OUTROS ESTADOS, CASOS DO SOROTIPO 3, UM DOS 
MAIS LETAIS DA DENGUE, ACENDEM ALERTA EM GOIÁS. 

39 MORTES POR 
DENGUE EM GOIÁS

Permita sempre 
o acesso dos 
agentes de endemias 
à sua casa

Mantenha o 
lixo e a caixa 
d’água bem 
fechados

Mantenha 
o quintal 
sempre limpo

Não 
deixe água 
acumulada

ESPORTES

Vila vence Atlético e 
assume liderança do Goianão

Beto Silva

O Tigrão soube atrair o Atlé-
tico para suas armadilhas em 
jogo pela quarta rodada do 
Goianão. Ontem, no Onésio 
Brasileiro Alvarenga (OBA), a 
partir das 16h, reinou o fute-
bol de toque e finalização que 
marcou o Vila na primeira fase 

da série B. 
O time da vila famosa ga-

nhou por 2 a 1. No primeiro 
tempo, a superioridade foi 
quase total do Vila.  Tanto que 
aos 19’, o Tigrão inaugurou o 
placar.  Alesson marcou após 
rebote de bola de Fernandão. 
Na segunda etapa, o Dra-
gão melhorou. Vagner Love, 
Shaylon e Baralhas lutaram 
contra a desvantagem.

Mas aos 22’, o Vila fez mais 
um: o lateral Roberto bateu 
forte e rasteiro. 

Na altura do campeonato, o 
Dragão abriu o olho e viu que o 
jogo seria difícil. Thayllon en-

trou no lugar de Vagner Love. 
Aos 37’, a armação do time 
campineiro deu certo: Shaylon 
diminuiu. E o time começou 
então uma pressão contra o 
Vila. O jogo foi até 55’, mas 
sem efetividade para o Atlético 
vencer.

Com o resultado, o Vila as-
sume a liderança do Goianão, 
com 9 pontos. Goianésia e 
Goiás estão com 8; Goiânia e 
Goiatuba estão em quarto e 
quinto. Já o Dragão está longe 
na tabela, em oitavo. A semana 
promete mudanças no único 
time goiano que estará neste 
ano na série A do Brasileirão.

Dragão tenta, mas não 
consegue reverter fase 
ruim. Por sua vez, Vila joga 
bem, vence clássico com 
time campineiro e assume 
liderança

Vila Nova jogou bem no domingo: Tigrão
não deixou espaços para Atlético Goianiense

ROBERTO CORREA/ VNFC

Fabiana Justus mostra vídeo do
dia que recebeu diagnóstico de leucemia

Agência Estado

A influenciadora Fabiana 
Justus, filha do empresário e 
apresentador Roberto Justus, 
publicou um vídeo do dia em 
que recebeu o diagnóstico de 
leucemia mieloide aguda no 
sábado, 27. No registro, pu-
blicado em seu perfil no Ins-
tagram, Fabiana aparece com 
o filho, Luigi, no colo e conta 

que soube na data que teria 
de parar de amamentar.

“Esse foi o dia que eu 
soube exatamente o que eu 
tinha. No dia seguinte que 
cheguei no pronto-socorro, 
achando que seria medica-
da e iria para casa”, escreveu 
na legenda. A influenciadora 
relatou ter ficado internada 
para realizar exames e que, 
logo em seguida, recebeu o 

diagnóstico.
Fabiana aparece emocio-

nada no vídeo e relatou que 
havia terminado de amamen-
tar Luigi. “Depois de mamar, 
o Luigi deitou no meu om-
bro e ficou assim, cantando. 
Eu obviamente não consegui 
conter a minha emoção. Esse 
amor é o que me move. O 
amor dos meus 3 filhos espe-
rando por mim”, disse.
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Associação dos 
diabéticos busca 
mudar protocolo 
Libre na cidade
Objetivo do encontro, que acontece no dia 19 de fevereiro, é discu-
tir possíveis avanços para as pessoas com a doença em Anápolis

AUDIÊNCIA PÚBLICA

MARCOS VIEIRA

A Associação em Defesa dos 
Diabéticos de Anápolis (Adda) 
está organizando uma audiên-
cia pública para o próximo dia 
19 de fevereiro, que vai tratar da 
agenda de temas que a entida-
de pretende trabalhar em 2024. 
O evento está programado para 
acontecer na Câmara Munici-
pal, a partir das 19h.

Entre os temas, a Adda ten-
tará mudanças no protocolo 
do Libre junto à Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. Esse sistema 
de monitoramento de glicose, 
mais tecnológico, portanto 
menos invasivo, substitui as 
rotineiras picadas de ponta de 
dedo, o que melhora a qualida-
de de vida dos pacientes com 
diabetes. 

Outra questão a ser tratada 
na audiência pública é a re-
gulamentação dos direitos de 
crianças com diabetes nas es-
colas e centros municipais de 
educação infantil (Cmeis), que 
passam pela garantia de ali-
mentação adequada, assistên-
cia médica e também acompa-
nhamento pedagógico. 

Também entra na pauta a 
construção do centro do diabé-
tico em Anápolis, que pretende 
oferecer atendimento especia-
lizado e integrado para os pa-
cientes de Anápolis. A obra já 

conta com emenda do deputa-
do federal Rubens Otoni (PT) 
e promessa de envio de recur-
sos pelo senador Jorge Kajuru 
(PSB). A obra está prevista no 
pacote do Anápolis Investe, da 
administração municipal. 

MISSÃO
A Adda existe desde 2014 

e tem como missão apoiar, 
orientar e defender os direitos 
das pessoas com diabetes em 
Anápolis, além de promover 
a educação e a prevenção da 
doença. A entidade é presidida 
por Larissa Roberta Soares.

A lei municipal 3.167, de 
2005, trata da regulamentação 
do protocolo de dispensação 
de análogos de insulinas de 
longa e de curta duração (alto 
custo) e de insumos em Aná-
polis. A cidade é pioneira na 
distribuição da Lantus, insu-
lina de alto custo utilizada no 
tratamento de diabéticos - es-
pecialmente crianças, por ser 
menos traumática.

A Adda convidou os secretá-
rios Alex Martins (Educação) e 
Elinner Rosa (Saúde) para par-
ticiparem da audiência públi-
ca, além de representantes de 
outras entidades, como a Anad 
(Associação Nacional de Aten-
ção ao Diabetes), a APDP (Asso-
ciação Protetora dos Diabéticos 
de Portugal) e a Fenad (Federa-

ção Nacional de Associações e 
Entidades de Diabetes).

Segundo Larissa Soares, 
a presença do presidente da 
Câmara Municipal, Domingui-
nhos do Cedro (PV) e outros 
membros do Poder Legislativo 
é fundamental para fortalecer 
as solicitações da associação, 
que representa cerca de 500 
pacientes com diabetes cadas-
trados em Anápolis. 

DESAFIO
“A associação lembra que a 

diabetes é um grande desafio 
para a saúde e o bem-estar dos 
indivíduos, das famílias e da 
sociedade, e que requer uma 
atenção especial por parte do 
poder público”, afirma a presi-
dente da Adda.

Segundo Larissa, ao final da 
audiência a Adda vai oferecer 
um coquetel aos participan-
tes, com alimentos saudáveis 
e adequados para os pacien-
tes com diabetes. A associação 
também vai distribuir material 
informativo sobre a doença e 
sobre os seus direitos. 

A audiência pública é aberta 
ao público e a entrada é gratuita. 
“Convidamos todos os interes-
sados a comparecerem ao even-
to no plenário Teotônio Vilela e a 
apoiarem a causa dos pacientes 
com diabetes em Anápolis”, re-
força a presidente Larissa.

Novo sistema de monitoramento de glicose é tecnológico, menos invasivo e elimina picadas de ponta de dedo 

Deputado alerta 
sobre mudança 
na Delegacia 
Fiscal Regional
Parlamentar anapolino abordou assunto durante 
visita à sede da Delegacia Regional de Fiscaliza-
ção, que atende Anápolis e outros municípios

Delegacia faz atendimento em prédio localizado no centro da cidade, 
ao lado do Fórum, e oferece assistência presencial em dias úteis

ABBOTT

DA REDAÇÃO

Numa visita às instalações da 
Delegacia Regional de Fiscaliza-
ção de Anápolis, na semana pas-
sada, o deputado estadual Amil-
ton Filho (MDB) manifestou 
a preocupação quanto a uma 
eventual modificação na di-
nâmica de funcionamento do 
órgão e, também, do status de 
delegacia. Segundo informa-
ções publicadas pela assessoria 
do parlamentar, Amilton falou 
do assunto diretamente aos ser-
vidores e assegurou que vai se 
somar às forças da cidade para 
evitais que essas possíveis alte-
rações venham a ocorrer. 

Segundo ele as atenções es-
tão voltadas a essa questão, no 
sentido de garantir que sejam 
mantidos no local todos os ser-
viços atualmente oferecidos à 
população. A Delegacia integra 
a estrutura administrativa da Se-
cretaria de Estado da Economia 
e oferece uma grama de serviços 
para Anápolis e outras cidades 
da região.

“Eu me oponho a essa possí-
vel reconfiguração porque pre-
judicaria não só a população de 
Anápolis como a dos arredores. 
Muitos contadores de municí-
pios vizinhos se utilizam dessa 
Delegacia como base para resol-
ver as questões dos seus clientes, 
ao invés de terem de ir para Goi-
ânia”, explicou o deputado. 

Amilton Filho antecipou sua 
posição contrária à possibilida-
de da transformação da Delega-
cia em um posto de atendimen-
to, com a redução no número de 

serviços oferecidos. “É preciso 
manter aberto este espaço e 
também a estrutura atual da De-
legacia. Estou em contato com 
a equipe da Secretaria da Eco-
nomia e não queremos que ne-
nhum servidor e muito menos 
Anápolis e região sejam prejudi-
cados”, afirmou. 

SERVIÇOS
A Delegacia Regional de Fis-

calização de Anápolis funciona 
no prédio localizado na Avenida 
Senador José Loureço Dias [Av. 
Contorno], esquina com Rua 
Jean Jaques, ao lado do Fórum. 
No setor de atendimento geral, 
entre outros serviços, faz emis-
são de boletos de Pessoa Física 
do IPVA, cadastramento de Nota 
Fiscal de Veículos, parcelamen-
tos, recebimento de documentos 
de Baixa Cadastral, autenticação 
de livros fiscais por processo. 

Na Delegacia o contribuinte 
também pode obter inscrição 
no Cadastro de Contribuintes 
do Estado (Produtor Rural), so-
licitar restituição de pagamentos 
em duplicidade de ICMS, corre-
ção de DARE (boletos), obter re-
latório de Notas Fiscais Produtor 
Rural, solicitar parcelamento de 
débitos de ICMS, IPVA e ITCD 
autuados, protocolar defesa em 
Processo Administrativo Tri-
butário. E, ainda, receber do-
cumentação, via email, de de-
sembaraço aduaneiro. Existem 
outras 11 unidades em Goiás, lo-
calizadas em Catalão, Formosa, 
Goiás, Goianésia, Goiânia, Itum-
biara, Jataí, Luziânia, Morrinhos, 
Porangatu e Rio Verde.

ORISVALDO PIRES
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Lotes e casas abandonadas 
também podem ter criadouros. Denuncie.

• Febre alta por 2 dias ou mais
• Dor no corpo

• Dor de cabeça
• Dor nas articulações

Não se automedique. Caso apresente dois ou mais sintomas, 
procure imediatamente uma unidade de saúde.

A melhor estratégia é não deixar o mosquito nascer.
Com apenas 10 minutos por semana, dá certo.

GOIÁS E O PAÍS INTEIRO 
ESTÃO EM ESTADO DE 
ALERTA CONTRA A DENGUE 
E A CHIKUNGUNYA.
2023 foi o 2º ano com mais casos de dengue dos últimos 
23 anos. Se cada um não fizer a sua parte, podemos viver, 
em 2024, um novo recorde de casos da doença.

MAIS DE 60 MIL CASOS 
DIAGNOSTICADOS

EM OUTROS ESTADOS, CASOS DO SOROTIPO 3, UM DOS 
MAIS LETAIS DA DENGUE, ACENDEM ALERTA EM GOIÁS. 

39 MORTES POR 
DENGUE EM GOIÁS

Permita sempre 
o acesso dos 
agentes de endemias 
à sua casa

Mantenha o 
lixo e a caixa 
d’água bem 
fechados

Mantenha 
o quintal 
sempre limpo

Não 
deixe água 
acumulada

ESPORTES

Vila vence Atlético e 
assume liderança do Goianão

Beto Silva

O Tigrão soube atrair o Atlé-
tico para suas armadilhas em 
jogo pela quarta rodada do 
Goianão. Ontem, no Onésio 
Brasileiro Alvarenga (OBA), a 
partir das 16h, reinou o fute-
bol de toque e finalização que 
marcou o Vila na primeira fase 

da série B. 
O time da vila famosa ga-

nhou por 2 a 1. No primeiro 
tempo, a superioridade foi 
quase total do Vila.  Tanto que 
aos 19’, o Tigrão inaugurou o 
placar.  Alesson marcou após 
rebote de bola de Fernandão. 
Na segunda etapa, o Dra-
gão melhorou. Vagner Love, 
Shaylon e Baralhas lutaram 
contra a desvantagem.

Mas aos 22’, o Vila fez mais 
um: o lateral Roberto bateu 
forte e rasteiro. 

Na altura do campeonato, o 
Dragão abriu o olho e viu que o 
jogo seria difícil. Thayllon en-

trou no lugar de Vagner Love. 
Aos 37’, a armação do time 
campineiro deu certo: Shaylon 
diminuiu. E o time começou 
então uma pressão contra o 
Vila. O jogo foi até 55’, mas 
sem efetividade para o Atlético 
vencer.

Com o resultado, o Vila as-
sume a liderança do Goianão, 
com 9 pontos. Goianésia e 
Goiás estão com 8; Goiânia e 
Goiatuba estão em quarto e 
quinto. Já o Dragão está longe 
na tabela, em oitavo. A semana 
promete mudanças no único 
time goiano que estará neste 
ano na série A do Brasileirão.

Dragão tenta, mas não 
consegue reverter fase 
ruim. Por sua vez, Vila joga 
bem, vence clássico com 
time campineiro e assume 
liderança

Vila Nova jogou bem no domingo: Tigrão
não deixou espaços para Atlético Goianiense

ROBERTO CORREA/ VNFC

Fabiana Justus mostra vídeo do
dia que recebeu diagnóstico de leucemia

Agência Estado

A influenciadora Fabiana 
Justus, filha do empresário e 
apresentador Roberto Justus, 
publicou um vídeo do dia em 
que recebeu o diagnóstico de 
leucemia mieloide aguda no 
sábado, 27. No registro, pu-
blicado em seu perfil no Ins-
tagram, Fabiana aparece com 
o filho, Luigi, no colo e conta 

que soube na data que teria 
de parar de amamentar.

“Esse foi o dia que eu 
soube exatamente o que eu 
tinha. No dia seguinte que 
cheguei no pronto-socorro, 
achando que seria medica-
da e iria para casa”, escreveu 
na legenda. A influenciadora 
relatou ter ficado internada 
para realizar exames e que, 
logo em seguida, recebeu o 

diagnóstico.
Fabiana aparece emocio-

nada no vídeo e relatou que 
havia terminado de amamen-
tar Luigi. “Depois de mamar, 
o Luigi deitou no meu om-
bro e ficou assim, cantando. 
Eu obviamente não consegui 
conter a minha emoção. Esse 
amor é o que me move. O 
amor dos meus 3 filhos espe-
rando por mim”, disse.
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Associação dos 
diabéticos busca 
mudar protocolo 
Libre na cidade
Objetivo do encontro, que acontece no dia 19 de fevereiro, é discu-
tir possíveis avanços para as pessoas com a doença em Anápolis

AUDIÊNCIA PÚBLICA

MARCOS VIEIRA

A Associação em Defesa dos 
Diabéticos de Anápolis (Adda) 
está organizando uma audiên-
cia pública para o próximo dia 
19 de fevereiro, que vai tratar da 
agenda de temas que a entida-
de pretende trabalhar em 2024. 
O evento está programado para 
acontecer na Câmara Munici-
pal, a partir das 19h.

Entre os temas, a Adda ten-
tará mudanças no protocolo 
do Libre junto à Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. Esse sistema 
de monitoramento de glicose, 
mais tecnológico, portanto 
menos invasivo, substitui as 
rotineiras picadas de ponta de 
dedo, o que melhora a qualida-
de de vida dos pacientes com 
diabetes. 

Outra questão a ser tratada 
na audiência pública é a re-
gulamentação dos direitos de 
crianças com diabetes nas es-
colas e centros municipais de 
educação infantil (Cmeis), que 
passam pela garantia de ali-
mentação adequada, assistên-
cia médica e também acompa-
nhamento pedagógico. 

Também entra na pauta a 
construção do centro do diabé-
tico em Anápolis, que pretende 
oferecer atendimento especia-
lizado e integrado para os pa-
cientes de Anápolis. A obra já 

conta com emenda do deputa-
do federal Rubens Otoni (PT) 
e promessa de envio de recur-
sos pelo senador Jorge Kajuru 
(PSB). A obra está prevista no 
pacote do Anápolis Investe, da 
administração municipal. 

MISSÃO
A Adda existe desde 2014 

e tem como missão apoiar, 
orientar e defender os direitos 
das pessoas com diabetes em 
Anápolis, além de promover 
a educação e a prevenção da 
doença. A entidade é presidida 
por Larissa Roberta Soares.

A lei municipal 3.167, de 
2005, trata da regulamentação 
do protocolo de dispensação 
de análogos de insulinas de 
longa e de curta duração (alto 
custo) e de insumos em Aná-
polis. A cidade é pioneira na 
distribuição da Lantus, insu-
lina de alto custo utilizada no 
tratamento de diabéticos - es-
pecialmente crianças, por ser 
menos traumática.

A Adda convidou os secretá-
rios Alex Martins (Educação) e 
Elinner Rosa (Saúde) para par-
ticiparem da audiência públi-
ca, além de representantes de 
outras entidades, como a Anad 
(Associação Nacional de Aten-
ção ao Diabetes), a APDP (Asso-
ciação Protetora dos Diabéticos 
de Portugal) e a Fenad (Federa-

ção Nacional de Associações e 
Entidades de Diabetes).

Segundo Larissa Soares, 
a presença do presidente da 
Câmara Municipal, Domingui-
nhos do Cedro (PV) e outros 
membros do Poder Legislativo 
é fundamental para fortalecer 
as solicitações da associação, 
que representa cerca de 500 
pacientes com diabetes cadas-
trados em Anápolis. 

DESAFIO
“A associação lembra que a 

diabetes é um grande desafio 
para a saúde e o bem-estar dos 
indivíduos, das famílias e da 
sociedade, e que requer uma 
atenção especial por parte do 
poder público”, afirma a presi-
dente da Adda.

Segundo Larissa, ao final da 
audiência a Adda vai oferecer 
um coquetel aos participan-
tes, com alimentos saudáveis 
e adequados para os pacien-
tes com diabetes. A associação 
também vai distribuir material 
informativo sobre a doença e 
sobre os seus direitos. 

A audiência pública é aberta 
ao público e a entrada é gratuita. 
“Convidamos todos os interes-
sados a comparecerem ao even-
to no plenário Teotônio Vilela e a 
apoiarem a causa dos pacientes 
com diabetes em Anápolis”, re-
força a presidente Larissa.

Novo sistema de monitoramento de glicose é tecnológico, menos invasivo e elimina picadas de ponta de dedo 

Deputado alerta 
sobre mudança 
na Delegacia 
Fiscal Regional
Parlamentar anapolino abordou assunto durante 
visita à sede da Delegacia Regional de Fiscaliza-
ção, que atende Anápolis e outros municípios

Delegacia faz atendimento em prédio localizado no centro da cidade, 
ao lado do Fórum, e oferece assistência presencial em dias úteis

ABBOTT

DA REDAÇÃO

Numa visita às instalações da 
Delegacia Regional de Fiscaliza-
ção de Anápolis, na semana pas-
sada, o deputado estadual Amil-
ton Filho (MDB) manifestou 
a preocupação quanto a uma 
eventual modificação na di-
nâmica de funcionamento do 
órgão e, também, do status de 
delegacia. Segundo informa-
ções publicadas pela assessoria 
do parlamentar, Amilton falou 
do assunto diretamente aos ser-
vidores e assegurou que vai se 
somar às forças da cidade para 
evitais que essas possíveis alte-
rações venham a ocorrer. 

Segundo ele as atenções es-
tão voltadas a essa questão, no 
sentido de garantir que sejam 
mantidos no local todos os ser-
viços atualmente oferecidos à 
população. A Delegacia integra 
a estrutura administrativa da Se-
cretaria de Estado da Economia 
e oferece uma grama de serviços 
para Anápolis e outras cidades 
da região.

“Eu me oponho a essa possí-
vel reconfiguração porque pre-
judicaria não só a população de 
Anápolis como a dos arredores. 
Muitos contadores de municí-
pios vizinhos se utilizam dessa 
Delegacia como base para resol-
ver as questões dos seus clientes, 
ao invés de terem de ir para Goi-
ânia”, explicou o deputado. 

Amilton Filho antecipou sua 
posição contrária à possibilida-
de da transformação da Delega-
cia em um posto de atendimen-
to, com a redução no número de 

serviços oferecidos. “É preciso 
manter aberto este espaço e 
também a estrutura atual da De-
legacia. Estou em contato com 
a equipe da Secretaria da Eco-
nomia e não queremos que ne-
nhum servidor e muito menos 
Anápolis e região sejam prejudi-
cados”, afirmou. 

SERVIÇOS
A Delegacia Regional de Fis-

calização de Anápolis funciona 
no prédio localizado na Avenida 
Senador José Loureço Dias [Av. 
Contorno], esquina com Rua 
Jean Jaques, ao lado do Fórum. 
No setor de atendimento geral, 
entre outros serviços, faz emis-
são de boletos de Pessoa Física 
do IPVA, cadastramento de Nota 
Fiscal de Veículos, parcelamen-
tos, recebimento de documentos 
de Baixa Cadastral, autenticação 
de livros fiscais por processo. 

Na Delegacia o contribuinte 
também pode obter inscrição 
no Cadastro de Contribuintes 
do Estado (Produtor Rural), so-
licitar restituição de pagamentos 
em duplicidade de ICMS, corre-
ção de DARE (boletos), obter re-
latório de Notas Fiscais Produtor 
Rural, solicitar parcelamento de 
débitos de ICMS, IPVA e ITCD 
autuados, protocolar defesa em 
Processo Administrativo Tri-
butário. E, ainda, receber do-
cumentação, via email, de de-
sembaraço aduaneiro. Existem 
outras 11 unidades em Goiás, lo-
calizadas em Catalão, Formosa, 
Goiás, Goianésia, Goiânia, Itum-
biara, Jataí, Luziânia, Morrinhos, 
Porangatu e Rio Verde.

ORISVALDO PIRES
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Zé Neto lidera 
disputa com 44,20% 
para prefeitura

Nivaldo dos Santos:
novo chefe no
Ministério do Trabalho

Redação

Pesquisa estimulada, re-
alizada pelo Instituto Direct, 
aponta José Alves Barbosa 
Neto, mais conhecido como Zé 
Neto, em primeiro lugar com 
44,20% de intenção de votos na 
corrida a prefeitura de Indiara 
às eleições de outubro deste 
ano. Ele conta com o apoio do 
prefeito Divino Marques, que 
tem a gestão bem avaliada pela 
população.

Em segundo lugar, aparece 
Dr. Conin, com 38,40% de apro-
vação; o levantamento mostra 
que 5,60% dos eleitores anu-
lariam o voto e 11,50% não sa-
bem/não opinam.

No quesito “apoiaria no can-
didato apoiado pelo prefeito 
Divino Marques, o eleitor de 
Indiara, 43,30% responderam 
“sim, com certeza”.

Na pesquisa espontânea, 
Zé Neto também lidera com 
26,60%, seguido do Dr, Co-
nin, 23,80%; Divino Marques, 
5,10%; Maria do Pezão, 2,80%; 
Dr. Vilmar, 2,40%; Dr. Marconi, 
1,30%; Oswaldo Fiuza, 1,10%; 
Roberto Preto, 1,10%; Fred do 
Supermercado Souza, 0,90% 

Ivair, 0,90%; outros, 1,60%; 
nulos, 3,60%; não sabe dizer, 
28,80%.

No ítem rejeição, há empate 
técnico: Zé Neto tem 14,80% e 
Dr. Conin alcança 12,70%; não 
rejeita ninguém: 55,705; rejeita 
todos, 6,70%. Não sabe dizer, 
10,10%.

O Instituto Direct ouviu 352 
eleitores no dia 24 de janeiro 
de 2024; a margem de erro é de 
5,1% para mais ou para menos; 
95% é a margem de confiança; 
a empresa contratante: Trilhas 
do Cerrado Produções e Publi-
cidades Ltda: Registro no TSE: 
GO-06592/2024.

Gestão do prefeito
A administração do prefei-

to Divino Marques é bem ava-
liada pela população: 15,70% 
responderam excelente; boa, 
59,80%; ruim, 16,90%; péssima, 
6,10%; não sabe/não opina, 
1,50%.

Atualmente, Zé Neto desem-
penha um papel fundamental 
como vereador na cidade, mas 
já ocupou o cargo de vice-pre-
feito durante o primeiro man-
dato de Divino Marques.

Redação

O professor Dr. Nivaldo San-
tos teve sua nomeação para 
ocupar a função de Superin-
tendente Regional do Trabalho 
de Goiás do MTE na data de 
22/01/2024 pelo ministro Luiz 
Marinho.

Com o apoio do Fórum 
Goiano em defesa dos Direitos, 
da Democracia, e da Sobera-
nia, composto pelas Centrais 
Sindicais e Movimentos Sociais 
que representam a luta dos tra-
balhadores/as do campo e da 
cidade, do Secretário adjunto, 
Olavo Noleto e do Chefe de Ga-
binete Sergio Dias, a Direção 
do PT de Goiás, da Deputada 
Federal Adriana Accorsi da de-
putada Estadual Bia de Lima, o 

PCdoB terá sua representação 
junto ao Governo Lula, a fim de 
cumprir a nobre tarefa defesa 
dos direitos dos trabalhadores 
e das trabalhadoras.

Para tanto, se devorará à 
missão de reorganização do 
processo de orientação da ati-
vidade produtiva e de fiscaliza-
cão para o efetivo cumprimento 
da lei nas relações de trabalho e 
no combate ao trabalho análo-
go à escravidão em Goiás.

Enfm, o novo superinten-
dente regional do trabalho, 
empenhar-se-á e envidará es-
forços no processo de recons-
trução e desenvolvimento do 
Brasil e de Goiás, sob a lideran-
ça do presidente Lula, tendo 
em vista a consecução de justas 
relações de trabalho em Goiás.

INDIARA

Zé Neto: líder na pesquisa para prefeito de Indiara

EM GOIÁS

O presidente Lula e o ministro 
da Educação, Camilo Santana, 
comandaram apresentação 
sobre a situação da Educação 
no Brasil e ações do Ministério 
da Educação em todos os 
níveis de ensino. Foram 
elencados os investimentos 
para garantia de inclusão e 
ações afirmativas na Educação, 
‘garantindo R$ 3 bilhões de 
investimentos para ações 
de acesso, permanência, 
participação e aprendizagem’. O tema Educação Inclusiva 
tem sido uma pauta significativa para o Governo Federal e 
para o Conselho Nacional de Educação, que no dia 23 de 
janeiro realizou o evento ‘Diálogos pela Inclusão’ com mais 
de 500 pessoas em evento híbrido. Foram apresentados 
pareceres para as áreas do Transtorno do Espectro do Autismo 
e de Altas Habilidades e Superlotação. Na Oportunidade 
foram apresentados dois Pareceres. Um tratando sobre 
o atendimento educacional para estudantes com altas 
habilidades e super dotação o outro sobre o atendimento para 
estudantes com autismo (TEA). O advogado Eduardo Vieira 
Mesquita (foto), presidente da Câmara de Educação Básica 
do Conselho Estadual de Goiás e coordenador da Comissão 
de Educação Especial do Foncede participou do evento. 
Segundo Eduardo, os pareceres são muito importantes para 
os sistemas educativos, escolas, familiares e pessoas com 
deficiência (TEA), pois estabelecem orientações seguras para 
a garantia do direito de acesso, permanência, participação e 
aprendizagem destes estudantes.

lO Boticário inaugurou no dia 20 
de janeiro mais um Espaço do 
Revendedor, agora em Jaraguá. A 
franqueada do Boticário na cidade, 
Marielly Gouveia, acompanhada 
do marido Roney Gouveia (foto), 
recebeu os revendedores na inauguração.  
lQuem disse que o Tribunal ou a Corte de Haia não passa 

vergonha.! No caso da acusação da África do Sul, que 
acusou Israel de ‘país genocida’ contra os povos palestinos, 
o tribunal desdenhou a ação da nação africana.
lEm Goiás, com a aproximação da estação de tempo 

quente, alguns córregos, ribeirões e rios estão ameaçados 
de secarem. Na região do Vale do Araguaia, por incrível 
que pareça, nesse tempo de água, já é possível encontrar 
mananciais secos.
l‘Conheço suas obras. Eis que coloquei diante de você porta aberta que 

ninguém pode fechar. Sei que você tem pouca força, mas guardou a 

Orientações seguras para 
o atendimento do TEA

Corpo
A interrupção das férias 
do presidente da Câmara 
Federal, Arthur Lira (foto), 
é sintomática. Assumir 
o espírito de corpo da 
Câmara, que teve um de 
seus membros afetados por 
uma ação da Polícia Federal, 
acusado de pratica criminosa 
no uso do serviço público.

Crime
O problema é quando a 
Câmara não pode ser alvo de 
ação das forças de segurança, 
mesmo que algum de seus 
pares esteja cometendo 
algum tipo de crime ou 
acusado de fazê-lo. 

Iluminação 
Os becos do Setor Novo 
Horizonte precisam de uma 
repaginada. Em alguns, a falta 
de iluminação prejudica a 
segurança dos moradores. 

Sétima arte
Para você que gosta de 
‘filmes cabeças’, a nota 
abaixo é boa sugestão.

CineX
A 15ª edição da mostra de 
cinema ‘O Amor, a Morte 
e as Paixões’ começa nesta 
quarta-feira e segue até o 
dia 14 de fevereiro, no CineX, 
do Centro Cultural Oscar 
Niemeyer.   

A visita
O Hospital de Doenças 
Tropicais (HDT), unidade do 
Governo de Goiás, gerido 
pelo Instituto Sócrates 
Guanaes (ISG), recebe hoje 
pesquisadores do Hospital 
Israelita Albert Einstein, que 
participam do Projeto Rehab 
VM, iniciativa do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento 
Institucional do Sistema 
Único de Saúde, do 
Ministério da Saúde.  

Referência
O HDT foi escolhido por ser 
referência no atendimento  
a pacientes com insuficiência 
respiratória e suspeita 
de Covid-19.

‘GOSTARIA MUITO DE CONVIDA-LO PARA VISITAR O BRASIL, PREFERENCIALMENTE NESTE PRIMEIRO SEMESTRE” PARA QUE OS DOIS POSSAM “CELEBRAR A OCASIÃO 
NO MAIS ALTO NÍVEL E DAR CONTINUIDADE AO APROFUNDAMENTO DE NOSSA PARCERIA. ESPERAMOS QUE ESSE MESMO ESPÍRITO GUIE NOSSA COLABORAÇÃO 

SOBRE A AGENDA DO G20 DURANTE A PRESIDÊNCIA BRASILEIRA’, PRESIDENTE LULA, EM CARTA AO PRESIDENTE DOS EUA, JOE BIDEN

Anajur anuncia apoio para vaga no TRF1 
No registro, a diretora da 
Anajur, Márcia Ribeiro, fez a 
entrega da carta da Anajur, 
apoiando  candidatura da 
advogada Liz Vecci à vaga 
de desembargadora do 
TRF1. Ainda no clique, a 
advogada Fernanda Terra e 
a auditora fiscal e advogada 
Marília Vecci.

O atraso nos tribunais contemporâneos 
O advento das redes sociais criou a necessidade dos estudos de uma 
nova psicologia, de uma nova psicanálise, de uma nova sociologia 
e filosofia sobre as ações do ser humano em contrariedade com 
os antigos ensinamentos. É necessário que se estude a relação 
humana, hoje mais conflituosa, de estopim mais curto, e que tem 
aumentado nos tribunais os números de conflitos e em alguns 
casos, de violência sumária, como o racismo, o cancelamento em 
massa e, também, os assassinatos de reputações, para não dizer, 
as mortes físicas. As redes sociais ainda estão sendo excluídas 
das análises dos atuais tribunais no Brasil e no mundo. Algo que 
os mais inteligentes não compreendem até agora.  
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ELEIÇÕES 2026

“Trajetória e atuação no governo me 
credenciam a buscar o Planalto”

Cloves Reges

O governador Ronaldo Caia-
do (UB) reafirmou seu desejo 
de concorrer à Presidência da 
República em 2026. Caiado 
lembrou, no entanto, que não 
é apenas um projeto que o cre-
dencia para a disputa, mas uma 
série de fatores, além, claro, da 
excelente, segundo pesquisas, 
administração que faz em Goi-
ás.

“Não é apenas um projeto 
que credencia alguém a dispu-
tar a Presidência da República. 
Acredito que o somatório de 
várias ações, hoje, faz com que 
eu me coloque como pré-can-
didato do União Brasil ao cargo. 
E me refiro tanto ao que faço no 
governo de Goiás, quanto ao 
que fiz no Congresso, enquan-
to parlamentar”, disse o gover-
nador goiano em entrevista ao 
jornal O Globo, edição de sába-
do (27). 

Caiado ressaltou que outros 
motivos que o levam a entrar 
no páreo para o Palácio do Pla-
nalto: “Também me coloco à 
disposição para disputar a Pre-
sidência por me orgulhar dos 
índices de educação, saúde e 
geração de empregos obtidos. 
Temos uma ação completa que 
me credencia”.
    
Base de Lula

Caiado minimizou o fato 

do seu partido, o União Brasil, 
integrar a base de apoio ao go-
verno do presidente Lula (PT), 
e afirmou não acreditar que a 
sigla vá caminhar ao lado de 
Lula numa eventual campa-
nha eleitoral. Hoje, a legenda 
do governador goiano tem três 
ministros no governo do petis-
ta. Para Caiado, o partido que 
ele integra é de visão conserva-
dora e continuará sendo. Isso, 
segundo ele, não impede que o 
partido atue ao lado do gover-
no nos projetos de interesses 
do país.

“O União Brasil é um partido 

de uma visão conservadora, e 
seguirá sendo. Hoje, caminha 
ao lado do governo nos proje-
tos de interesse do país, mas 
não acredito que vá seguir com 
o Lula nas eleições de 2026. Eu, 
por exemplo, administro um 
estado em parceria com pre-
feitos do PT e do PSB, mas não 
estarei no palanque deles”, sus-
tentou.

Visita de Lula
Ronaldo Caiado, que tem 

se notabilizado pelo discur-
so intransigente em defesa 
da democracia e do processo 

eleitoral brasileiro, fez ques-
tão de afastar qualquer motivo 
ideológico partidário que pu-
desse ter influência no fato do 
presidente Lula ainda não ter 
visitado Goiás. De acordo com 
Caiado, Lula será sempre bem 
vindo ao Estado.

“Eu sempre respeitarei a li-
turgia dos cargos, Lula nunca 
se sentiria desconfortável em 
Goiás. Ele ou qualquer presi-
dente seriam bem recebidos 
por mim. A minha posição po-
lítica e ideológica não se con-
funde, eu o receberia com todo 
cerimonial que se exige para a 

presença de um chefe de Esta-
do”, disse.

Apoio de Bolsonaro
Quanto ao possível apoio do 

ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que não deve disputar a 
eleição de 2026 por estar inele-
gível até 2030, Ronaldo Caiado 
sugeriu que, caso dispute o Pla-
nalto, estará, sem dúvidas, re-
presentando uma candidatura 
de direita, e nesse contexto afir-
ma, categoricamente, que irá 
sim buscar o apoio de Bolso-
naro, mas que não vai delegar 
ao ex-presidente a responsabi-
lidade por sua pré-campanha, 
e que a construção dessa viabi-
lidade política/partidária cabe 
exclusivamente a ele, Caiado.

“Trabalharei, sim, para ter o 
apoio dele à minha candidatu-
ra. Acho que nenhum martelo 
está batido, ainda estamos em 
um processo de avaliar gestões 
e os cenários possíveis até 2026. 
Eu não posso transferir para ele 
a responsabilidade da minha 
pré-campanha. Eu preciso é 
fazer por onde merecer este 
apoio”, pontuou, lembrando 
que a direita brasileira, e o pró-
prio bolsonarismo, conhecem 
os seus valores e as bandeiras 
que ele defendeu ao longo da 
sua vida pública.

Governador de Goiás 
lembra, no entanto, que 
não basta dizer que quer 
ser candidato, mas que é 
necessário trabalhar para 
construir essa condição, 
primeiro dentro do 
partido (União Brasil\), 
e depois agrupando 
forças políticas capazes 
de dar sustentação ao 
projeto. O sucesso da sua 
administração em Goiás, 
acredita Ronaldo Caiado, 
vai somar aos fatores que 
o credenciam à disputa

Imprensa nacional repercute sucesso 
da segurança do governo Caiado

Ao repercutir a assunção do 
governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (UB), à presidência 
do Consórcio Brasil Central, a 
colunista do jornal O Estado 
de São Paulo Roseann Ken-
nedy lembrou que o goiano é 
o governador mais bem ava-
liado do Brasil e que ele sur-
fa nessa popularidade toda, 
entre outras conquistas, pelos 
avanços da segurança pública 
no Estado, números que colo-
cam Goiás como um dos entes 
subnacionais mais seguros do 
País. Segundo pesquisa Atlas/
Intel, divulgada no início do 
mês, Caiado tem aprovação 

de 72% da população goiana 
e lidera o ranking entre todos 
os 27 chefes de executivos do 
Brasil.

A colunista lembrou que 
Caiado vai pedir a união de 
governadores para o avanço 
da política de segurança foca-
da na tolerância zero nos esta-
dos e que isso pode alavancar 
o desejo do governador goia-
no de concorrer ao Planalto 
em 2026. O Consórcio Brasil 
Central, entidade que Caiado 
assumiu a partir do último dia 
23 de janeiro, reúne gestores 
de unidades da Federação do 
Centro-Oeste, além de Tocan-

tins, Maranhão e Rondônia.
O jornal pontua que a área 

da segurança é um dos maio-
res focos de insatisfação do 
eleitorado com o governo do 
presidente Lula, mas lembra 
que é justamente neste tema 
que Ronaldo Caiado surfa 
em popularidade. De fato, a 
segurança pública de Goiás 
foi transformada depois que 
Caiado assumiu o governo, 
em 2019. De acordo com o 
Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública 2023, estudo do 
Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública (FBSP), o Estado de 
Goiás foi o que mais diminuiu 

os índices de homicídios no 
Brasil e hoje é considerado um 
dos mais seguros do país.

“Sei como recebi o Estado e 
sei como é ter tolerância zero 
e segurança plena. A popu-
lação também. Em áreas do 
entorno, por exemplo, onde 
havia maior criminalidade, 
entramos com a política de to-
lerância zero e fui reeleito com 
mais de 70% dos votos em al-
gumas dessas cidades”, relatou 
Caiado à Coluna do Estadão.

O Estadão apontou, ain-
da, que o governador de São 
Paulo, Tarcisio de Freitas (Re-
publicanos), também em en-

trevista ao jornal, invocou o 
sucesso de popularidade do 
governador goiano para jus-
tificar o endurecimento das 
ações policiais em São Paulo. 
“A população quer uma po-
lítica mais dura. Não aguen-
ta mais bandidagem. Veja o 
Caiado (Ronaldo Caiado, go-
vernador de Goiás). A políti-
ca de tolerância zero de lá fez 
dele o governador mais bem 
avaliado do Brasil”, afirmou 
Freitas à Coluna do Estadão. 
Na pesquisa Atlas Intel, o go-
vernador paulista aparece em 
10º lugar, com 57% de aprova-
ção.

Hoje, o União 
Brasil caminha 
ao lado do 

governo nos projetos 
de interesse do país, 
mas não acredito que 
vai seguir com o Lula 
nas eleições de 2026. 
Eu, por exemplo, 
administro um 
estado em parceria 
com prefeitos do PT 
e do PSB, mas não 
estarei no palanque 
deles”

Ronaldo Caiado: debate sobre os problemas que afligem a sociedade brasileira em 2026
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Lembranças de Fábio Nasser reforçam 
respeito à democracia e dignidade humana

Welliton Carlos

Com enorme potencial jor-
nalístico, herdeiro da vocação 
do ex-senador e jornalista Al-
fredo Nasser e dos jornalistas 
Batista Custódio e Consuelo 
Nasser, Fábio Nasser era um 
farol na Redação do DM nas 
décadas de 1980 e 1990. Co-
meçou cedo em reportagens 
que se embrenharam pelo in-
terior de Goiás contando coi-
sas imensas de quem se acha-
va pequeno, dando voz ao 
mundo rural e ainda longe do 
urbano (foi um dos autores 
do antológico livro-caderno 
do DM sobre a Ferrovia Nor-
te-Sul), mas logo se aventu-
rou na vocação pública para a 
elaboração de textos voltados 
para a árvore do jornalismo 
político - ali editou, opinou, 
entrevistou, noticiou.

Se estivesse vivo, teria hoje 
57 anos. Um fato que mar-
ca quem escreve este texto: 
celebramos muitas vezes o 
aniversário juntos, pois nas-
cemos no mesmo dia 10 de 
maio. Diga-se: não só nós 
dois, mas Bono Vox, do U2, 
também, artista que Fábio 
gostava.

Não raro, nos encontráva-
mos na casa de seu pai para 
embalar noitadas boêmias 
com violão (Fábio também 
tocava o instrumento)  e mui-
ta música. No dia do aniver-
sário a festa virava literal-
mente a noite. Na redação 
também dividimos o bolo. 
Apesar de amigo de Fábio, ele 
estava mais ligado - pela ida-
de e proximidade de função 
- ao editor executivo, Ulisses 
Aesse, com quem dividia res-
ponsabilidades dentro da Re-
dação. 

Na quarta-feira, 17, des-
te mês lembramos da força 
de Fábio, que ao lado dos ir-
mãos, caso de Júlio Nasser, 
presidente do DM, e Imara 
Custódio, ajudaram o Diário 
da Manhã a se manter na-
quelas décadas, quando mui-
tos tentaram abater e jogar o 
jornal ao chão. Fábio sofreu 
vários impactos emocio-
nais com a primeira quebra 

do DM,deixando textos com 
marcas daqueles episódios. 
Este inclusive pode ter sido o 
gatilho que piorou a saúde do 
então adolescente. 

Naquele dia mais triste de 
janeiro de 1999, um domin-
go, Fábio se matou aos 32 
anos. Vítima de grave doen-
ça psiquiátrica [ apresentava 
sintomas de transtorno bipo-
lar, mas o diagnóstico final, 

por conta da mutabilidade 
da própria ciência, continua 
aberto], ele apresentava uma 
mistura de comportamentos 
influenciados pela tristeza e 
depressão. Apesar do acom-
panhamento médico cons-
tante [o visitei várias vezes 
nas clínicas em que se inter-
nava], não suportou as fases 
mais intensas de sua doença. 
Depois dele, na família, ocor-
reram as mortes da mãe e da 
sobrinha, Ingrid, que como 
ele lutaram com as perturba-
ções da alma. 

Sua morte pegou de sur-
presa a família e impactou na 
vida dos demais integrantes, 
deixando feridas principal-
mente em seu pai, que jamais 
o deixou de tratar como refe-
rência de integridade e amor.

Jornalista
Como jornalista, Fábio de-

senvolveu um texto elaborado 
e pesquisado em livros mais 
profundos de filosofia, litera-
tura e arte. Quando morreu, 
desejava escrever uma série 
de livros sobre as grandes 
obras da humanidade - e co-
loque aí “Hamlet” (Shakespe-
are), Dom Quixote (Cervan-
tes) e “Ulisses” (James Joyce). 
Aliás, ele estava fuçando nas 
traduções de “Alice no País 
das Maravilhas” e buscava 
informações sobre o tempo - 
daí que se tivesse vivido mais 
teria chegado perto talvez do 
físico Carlo Rovelli e do dire-
tor Christopher Nolan, autor 
de vários filmes que falam 
sobre o tempo - caso de “In-
terestelar”.

O tempo, aliás, era diferen-
te para Fábio: muitas vezes 
chegava na Redação e queria 
mudar uma ou outra repor-
tagem ou manchete, já que 
tinha acabado de acordar às 
20h e pretendia participar da 
edição do dia. Era, claro, o 
efeito de sua luta com a do-
ença, que ora o deixava acor-
dado vários dias ora o jogava 
em sono profundo e a qual-
quer tempo. Apesar de mui-
tos não entenderem o amigo 
de Redação, desenvolvendo 
o ovo da serpente que é hoje 
a psicofobia, o preconceito 
contra pessoas com doen-
ças e transtornos mentais, os 

jornalistas mais veteranos e 
mais bem informados sabiam 
das dificuldades enfrentadas 
por Fábio.

Quando em estado nor-
mal, o jornalista apresentava  
ótimo relacionamento e es-
tava sempre empenhado em 
ajudar no fechamento das 
edições. Realizava as entre-
vistas com prefeitos e depu-
tados e elaborava os textos 
em seus principais gêneros 
noticiosos. Ainda que sob 
efeitos dos medicamentos e 
da própria bipolaridade, ele 
conseguia se expressar e es-
crevia, como na série “Brin-
cando nos Campos de Deus” 
- escritos virtuosos que - pelo 
lugar de fala - se aprofunda-
vam em suas angústias, mos-
trando fielmente o terror que 
sentia e via ao enfrentar a do-
ença que se manifestava. Seu 
testemunho por meio de crô-
nicas estéticas e declaratórias 
são de riqueza literária im-
pressionante e merecem ser 
resgatadas como documento 
histórico da luta contra as do-
enças mentais no país - assim 
como fez Arthur Bispo do Ro-
sário. 

Ao lado do pai, o presi-
dente do DM, Júlio Nasser, 
procurava confortar e ajudar 
o jornalista em suas diversas 
lutas nos consultórios psi-
quiátricos. Fábio escreveu 
livros sobre Alfredo Nasser, 
ex-ministro, lenda da po-
lítica brasileira e do jorna-
lismo, que criou a sobrinha 
Consuelo. Com uma história 
de vida muito curta, mor-
reu deixando um potencial 
enorme no caminho - e a 
saudade do pai, jornalista 
Batista Custódio, falecido 
em novembro de 2023, aos 
88 anos, que jamais deixou 
de expressar sua dor. A cada 
ano diversos padres e lide-
ranças religiosas, na Redação 
do DM, prestavam homena-
gem a Fábio através de mis-
sas de conforto e lembranças  
 O jornalista teve um filho, 
Pedro Nasser, empresário na 
área de mídia e tecnologia, 
com a jornalista Adevania Sil-
veira, que também esteve por 
várias décadas na redação do 
impresso como editora, jor-
nalista e designer.             

25 anos sem Fábio Nasser 
servem de reflexão 
para o que mudou na 
imprensa e nas relações 
com vítimas de doenças 
mentais; legado do 
jornalista está em seus 
livros, reportagens, 
crônicas e necessidade de 
discutirmos autocuidado 
e respeito à dignidade do 
ser humano

A velha Olivetti de Fábio Nasser
Ulisses Aesse

O Diário da Manhã é uma 
redação aberta às opiniões. 
Sempre foi. E assim será. Des-
de os tempos imemoriais onde 
o jornalista Fábio Nasser era 
um de seus editores. Fábio 
Nasser, mesmo desencarnado, 
é uma presença física perma-
nente no DM. Está presente 
em cada móvel usado na reda-
ção, cada memória, cada notí-
cia do tempo que viveu.

A velha Olivetti de Fábio 
Nasser ainda há pouco tempo 
era usada, também, pelo jor-

nalista Edson Costa, que anos 
a fio manteve no jornal sua 
indefectível coluna ‘Distrito 
Zero’, onde as mazelas da po-
pulação eram colocadas, em 
drops, num humor fino e po-
pular. 

Tanto Fábio, quanto Edson, 
da velha escola, sempre pre-
feriram a ‘descomodidade’ da 
máquina de escrever, em vez 
dos benefícios tecnológicos 
do computador, que, naque-
le tempo, aparecia como uma 
magia sem fim.

Fábio sempre foi jornalista, 
gosto herdado dos pais, Batista 

Custódio e Consuelo Nasser. 
Na redação do Diário da Ma-
nhã, habitualmente, ajudava 
os pais em tudo: na seleção de 
pautas, na titulação das ma-
térias, nas opiniões, sempre 
contundentes, de seus artigos, 
cada um mais centrado nas 
críticas que os outros. Fábio 
sempre foi um jornalista pre-
sente, mesmo após a sua mor-
te.

Assim como os país, Fábio 
sempre defendeu, até a morte, 
a liberdade de expressão, tanto 
que depois de sua morte, atra-
vés de um suicídio, o pai, o edi-

tor-geral, deu a determinação 
que se noticiasse tudo e que 
não escondesse nada aos seus 
admiradores e leitores. Foi as-
sim naquele triste dia e assim 
sempre será.

Um dos poemas escritos 
por Fábio Nasser ‘As ideias So-
nham’ foi levado para o jardim 
da segunda sede do jornal, 
num monumento informal fei-
to pelo artista plástico Omar 
Souto após um pedido do pai 
de Fábio, Batista Custódio. 

No monumento, o poema 
anuncia a liberdade do Diário 
da Manhã numa pureza de po-

esia, que só Fábio sabia fazer. 
O poema foi construído após 
o fechamento do jornal, numa 
espécie de falência planejada 
pelos inimigos do periódico. 
Fábio ali, naquele momento, 
indignado, construiu os versos 
e teceu a luz que prognostica-
va, um dia, o retorno do DM. 
Como assim se deu. O mesmo 
poema, escrito a mão, com 
sua caligrafia, com um pincel 
atômico, repousava acima, na 
parede atrás da cadeira do jor-
nalista Batista Custódio, que, 
quando vivo, ficava sempre, 
ali, mirando os versos do filho.

Fábio Nasser e sua máquina de escrever: jornalista relatou suas agruras 
durante tratamento em crônicas, escreveu reportagens e editou o jornal

ÁLBUM DE FAMÍLIA
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Com uma das principais pré-candidatas à Prefeitura de 
Goiânia dentro do partido, o PT se prepara para ampliar 
também suas cadeiras na Câmara Municipal de Goiânia. 
Para dar sustentação ao projeto eleitoral da deputada 
federal Adriana Accorsi, os diretórios estadual e municipal 
do partido preparam uma chapa com nomes como o ex-
reitor da UFG Edward Madureira e a ex-deputada federal 
Marina Sant’Anna. Outros nomes com histórico dentro da 
esquerda goiana, como o suplente de deputado estadual 
Fabrício Rosa e o advogado Valério Luiz, também se 
preparam para a campanha de vereadores na eleição de 
outubro. O PT tem atualmente apenas Kátia Maria, que é 
presidente municipal do partido na capital, com mandato 
na Câmara de Goiânia.

PT goiano prepara  oposição firme
Até agora como uma oposição tímida a Ronaldo Caiado 
(UB), o PT goiano se prepara para distanciar de vez do 
governador. Informações internas do partido contaram à 
coluna que a direção nacional do PT quer que a sigla em 
Goiás comece um trabalho mais enfático de oposição, 
uma vez que Caiado articula para ser candidato da direita 
contra Lula nas eleições de 2026 e flerta com o eleitorado 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Barrar a onda direitista
A eleição municipal também está em jogo. O PT terá a 
deputada federal Adriana Accorsi como candidata em 
Goiânia e o deputado estadual Antônio Gomide em 
Anápolis, cidades importantes no Estado para o processo 
eleitoral de 2026. A vitória dos dois contra os palanques do 
governador é imprescindível para que o PT barre a onda 
direitista em Goiás que cresceu com o bolsonarismo na 
eleição de 2018.

Adib Elias define partido
Prefeito de Catalão, Adib Elias (foto) e seu grupo político 
terão conversa final, esta semana, com o governador 
Ronaldo Caiado e o vice Daniel Vilela sobre o futuro 
partidário. Pode ir para o União Brasil ou para o MDB. 
Catalão sempre teve acirradas disputas eleitorais e em 
2024 não será diferente.

Marina Sant’Anna e Edward 
  Madureira são apostas do 
PT para a Câmara Municipal

Cavaleiro solitário
Desde a sua primeira eleição 
em Goiás, Ronaldo Caiado tem 
uma oposição tímida, apenas o 
PSDB do ex-governador Marco-
ni Perillo faz críticas à sua ges-
tão. Mas, a partir desse ano, o 
Partido dos Trabalhadores pre-
parara discursos e ações mais 
calorosas contra o governador 
por meio da bancada de depu-
tados na Assembleia Legislativa 
e dos candidatos do partido du-
rante a campanha eleitoral.

Estratégias
O PSDB em Goiás quer fortale-
cer suas bases no Estado, e uma 
das principais apostas para con-
solidar essa trajetória é a reelei-
ção do prefeito de Goianésia, 
Leonardo Menezes, recém-filia-
do à legenda. Em visita à cidade, 
na semana passada, Marconi 
reafirmou que, além de ter um 
bons candidatos, outra estraté-
gia do partido é defender o lega-
do tucano no Estado.

Caiado X Marconi
Leonardo Menezes vai enfren-
tar o candidato do governador 
Ronaldo Caiado, o deputado 
estadual Renato de Castro (UB), 
seu antigo aliado.

Fantasma
O Ministério Público de Goi-
ás abriu inquérito civil público 
para investigar denúncia apon-
tando a existência de servidora 
fantasma no gabinete do vere-
ador de Goiânia Willian Veloso 
(PL). A servidora tem um dos 
salários mais altos do gabinete, 
mas não costuma dar expedien-
te por lá.

Denúncia
As investigações preliminares 
do Ministério Público mostram 
que ela fez viagens internacio-
nais e que é dona de um posto 
de combustível na região dos 
condomínios fechados. A de-
núncia preliminar encaminha-
da ao MP indica ainda que o 
vereador, que foi candidato a 
deputado estadual, abastecia 
o carro da Câmara no posto 
dela, e o teria usado para fazer 
campanha eleitoral, inclusive 
escalando servidores da câmara 
para fazer panfletagem.

Por um triz
A filha de Iris Rezende, Ana Pau-
la Rezende, está com as conver-
sas adiantadas com Caiado e 
com o vice-governador Daniel 
Vilela para compor a chama do 
candidato ao Governo nas elei-
ções municipais em Goiânia.

Impulso
A emedebista voltou a dialogar 
com a cúpula governista após 
Caiado sinalizar que a sua esco-
lha será o ex-prefeito de Trinda-
de, Jânio Darrot.

Até que enfim
Ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia, Gustavo Mendanha, 
vai procurar o vice-governador 
Daniel Vilela para definir data 
de sua volta ao MDB. Ele quer o 
presidente nacional da legenda, 
Baleia Rossi, presente.

PSDB tem quatro nomes
para a disputa em Goiânia

José Dirceu cita Caiado
como presidenciável 

Redação

O ex-governador Marconi 
Perillo, presidente nacional do 
PSDB, diz que o partido vai lan-
çar candidato próprio à prefei-
tura de Goiânia às eleições des-
te ano. Quatro nomes estão no 
páreo: Matheus Ribeiro, Aava 
Santiago, Valdivino de Oliveira 
e Raquel Teixeira.

O apresentador de televisão 
Matheus Ribeiro teria saído na 
frente, mas há quem defenda 
que ele e Aava Santiago devem 
ser candidatos a vereador. Por 
isso o nome de Valdivino Oli-
veira está sendo cotado para a 
disputa de 6 de outubro deste 
ano, daqui a oito meses.

Valdivino Oliveira foi depu-
tado federal, secretário da Fa-
zenda do governo do Distrito 

Federal e secretário de Finan-
ças das prefeituras de Goiânia 
e Anápolis. Ele é professor da 
Economia da Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás 
(PUC).

A ex-deputada federal Ra-
quel Teixeira, que ocupa a 
secretaria de Educação do go-
verno do Rio Grande do Sul, si-
nalizou à direção do PSDB não 
ter motivações para a disputa 
em Goiânia.

Marconi Perillo rejeitou pro-
postas de alianças com o PT e 
PSD em que o PSDB pudesse 
indicar o candidato a vice-pre-
feito. “Estamos estimulando 
candidaturas próprias país 
afora e Goiânia não seria dife-
rente”, disse Perillo aos interlo-
cutores.

Agência Estado

Ex-presidente Jair Bolsonaro 
está inelegível até 2030 e Mi-
chelle é uma aposta do PL para 
suceder ao marido como prin-
cipal liderança à direita do País. 
Outros partidos também estão 
se mobilizando para construir 
seus respectivos projetos.

À CNN, o ex-ministro José 
Dirceu ponderou esse fator 
no contraponto ao presidente 
Lula, que deve concorrer à re-
eleição em 2026.. “Precisa ver 
quais partidos vão com Bol-
sonaro. Será que o PL, o PP, o 
PSD, o União Brasil vão junto? 
É muito improvável que isso 
aconteça. Então, também não é 
tão simples”, analisou.

Para o petista, governadores 
como Ratinho Júnior (PSD), 
do Paraná, e Ronaldo Caiado 
(União Brasil), de Goiás, estão 

no páreo. Outros nomes, como 
Romeu Zema (Novo), de Mi-
nas Gerais, e Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), em São Paulo, 
precisam construir viabilidade. 
A disputa, resume Dirceu, ain-
da “não está muito definida”. 
“Estou vendo o PSD falando 
no Ratinho Jr., o nosso Caiado, 
nosso vizinho, o Tarcísio pode 
ou não ser candidato, por en-
quanto o Zema eu não sei se 
ele consegue viabilizar uma 
candidatura. Eu vejo que, por 
enquanto, não está muito defi-
nido isso”, afirmou.

Para José Dirceu, no PT 
o consenso é o lançamento 
do presidente Lula ao quarto 
mandato, diante da pespecti-
va de que ele chegará em 2026 
com alto índice de aprovação. 
“Lula é o nosso candidato e não 
discute isso”.

Marconi Perillo: PSDB entra na disputa em Goiânia

José Dirceu: a direita ainda não definiu o adversário de Lula
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TSE vai atuar com mais rigor 
contra fraude à cota de gênero

Redação

A Justiça Eleitoral anuncia 
que promete ficar mais atenta 
às fraudes relacionadas à cota 
de gênero. No ano passado, o 
tribunal julgou uma série de ca-
sos referentes às eleições muni-
cipais de 2020 e puniu centenas 
de políticos pela prática. Nesse 
contexto, o TSE informou que o 
tema terá total atenção do tri-
bunal, a fim de evitar a repeti-
ção de fraudes eleitorais.

O mestre em direito pela 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS) e coordenador aca-
dêmico da Academia Brasileira 
de Direito Eleitoral e Político 
(Abradep), Volgane Carvalho, 
explica que algumas caracte-
rísticas demonstram possível 
ocorrência de fraude à cota de 
gênero. 

“Nesse bloco nós teríamos 
baixa votação, a candidata não 
ter votado em si mesmo ou ter 
se abstido de votar, gastos de 
baixo valor, prestação de con-
tas padronizada ou zerada, 
ter parentes concorrendo ao 
mesmo cargo ou apoiar outros 
candidatos”. O especialista ain-
da acrescenta: “Em cada caso 
podem surgir outros elemen-
tos que vão elucidar melhor se 
ocorreu ou não a fraude”, des-
taca.

Cota mínima
Prevista na legislação bra-

sileira, a Lei das Eleições (Lei 
nº 9.504/1997) determina que 
cada partido ou coligação deve 
preencher o mínimo de 30% e o 
máximo de 70% para candida-

turas de cada sexo, nas eleições 
para Câmara dos Deputados, 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal, Assembleias Legisla-
tivas e Câmaras Municipais. A 
regra passou a ser obrigatória a 
partir de 2009.

Mas existem siglas que ten-
tam driblar a norma lançando 
candidatas que não concorrem 
na prática  — as chamadas “la-
ranjas”. De acordo com o TSE, 
existem fraudes que ocorrem 
por meio de candidaturas fic-
tícias de mulheres cujos nomes 
são registrados para concorrer 
às eleições, mas que não con-
tam com campanha efetiva 
nem recebem recursos do fun-
do eleitoral para campanha. 
É nesse contexto que entra a 
atuação do tribunal, para coibir 
essas atitudes, revela Volgane 
Carvalho.

“O TSE aperfeiçoou a com-
preensão acerca da fraude, pro-
duziu muitos julgamentos em 
que reconheceu a existência 
desta fraude e passar de uma 
forma quase pedagógica como 
deve ser replicada pelos juízos 
eleitorais e pelos tribunais re-
gionais eleitorais”, pontua.

“Porém, independente da 
ocorrência desses indícios, 
é muito importante também 
que se analise o contexto geral 
do pleito e daquela candidatu-
ra em si. Em outras palavras, 
a presença desses elementos 
sem que se verifique o seu con-
texto não é suficiente para a 
configuração da fraude à cota 
de gênero”, complementa Car-
valho.

Ocorrência de fraude
Caso a justiça eleitoral re-

conheça a fraude, o doutor em 
direito pela PUC-SP Alexandre 
Rollo conta que toda a chapa 
será cassada. “O que acontece é 
que são cassadas todas as can-
didaturas lançadas pelo par-
tido. Então, se o partido lança 
uma lista de candidatos a ve-
reador, por exemplo, e em sen-
do constatada a fraude, todos 
esses candidatos a vereador 
acabam caindo, acabam tendo 
os seus registros cassados pela 
justiça eleitoral. Sejam eles 
candidatos eleitos e também 
não eleitos”, destaca.

Alexandre Rollo diz que os 
partidos devem ter mais uma 
preocupação. “O homem que 
seja candidato a vereador, não 
basta ele cuidar apenas da 
campanha dele, ainda tem que 
fiscalizar o partido, porque se o 
partido lançar alguma candida-

tura feminina fictícia, isso pode 
prejudicar a campanha e even-
tualmente a eleição do próprio 
candidato homem, porque em 
sendo constatada fraude todo 
mundo é cassado ainda que 
não tenha participado direta-
mente da fraude”, alerta.

Segundo o mestre em direi-
to pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS) e coordenador aca-
dêmico da Academia Brasileira 
de Direito Eleitoral e Político 
(Abradep), Volgane Carvalho, 
aqueles que persistirem com 
essa ideia de lançar candida-
turas femininas apenas para 
preencher as vagas e garantir 
candidaturas masculinas vão 
sofrer maiores revezes com 
muito mais frequência.  “Os 
precedentes do Tribunal Supe-
rior Eleitoral começaram a ser 
replicados pelos outros níveis 
da justiça eleitoral. Então, nós 
vamos ver mais decisões de 
primeiro e segundo graus reco-
nhecendo a existência da frau-
de a cota. Esse é um cenário 
que imagino para as eleições 
de 2024”, analisa.

Resolução CNJ
Conforme Volgane, se exis-

tirem situações subjetivas para 
além desses indícios de fraude, 
o Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) já produziu uma resolu-
ção de caráter vinculante que 
exige a aplicação do julgamen-
to sobre perspectiva de gênero 
quando mulheres fizerem par-
te dos polos processuais.

“Por exemplo: a candidata 
não recebeu repasses finan-
ceiros e não conseguiu viabi-
lizar sua candidatura, ou teve 
problema de saúde, problemas 
relacionados ao cuidado dos 
filhos, ou sofreu episódio de 
violência política. Todos esses 
elementos devem ser conside-
rados porque podem ser uma 
justificativa para que tenha 
acontecido essa desistência 
da candidata — o que afasta a 
ideia da fraude à cota”, observa 
Volgane.

Mestre em Direito Volgane Carvalho

No dia 6 de outubro 
próximo, eleitores de 
todo o país vão eleger 
candidatos aos cargos 
de prefeito, vice-prefeito 
e vereador. Segundo o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), 152 milhões 
de brasileiros devem 
comparecer às urnas

Moro cassado deve ficar “ficha 
suja” e fora de eleições até 2030

Redação

Além de perder o mandato, 
o senador Sergio Moro (União 
Brasil-PR) pode ficar inelegível 
por oito anos caso saia derrota-
do na ação em trâmite na Justiça 
Eleitoral desde o final de 2022.

O caso pode ir a julgamento 
no TRE (Tribunal Regional Elei-
toral) do Paraná antes de março, 
mas só deve ter um desfecho no 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral), já que há possibilidade de 
recurso para Brasília contra a 
decisão da corte regional.

Resultado de representações 
movidas pelo PL e pelo PT, a 

ação aponta principalmente 
suposto abuso de poder eco-
nômico durante a pré-campa-
nha de Moro ligada ao pleito de 
2022. Na visão desses partidos, 
o ex-juiz da Operação Lava Jato 
teria feito gastos excessivos an-
tes da campanha formal, o que 
desequilibrou a disputa entre os 
concorrentes. Moro nega.

Se a Justiça Eleitoral julgar 
procedente a ação e entender 
que houve abuso de poder eco-
nômico, as consequências se-
riam a cassação da chapa (ou 
seja, a perda do mandato) e a 
inelegibilidade por oito anos, 
contados desde o pleito de 2022. 

Ou seja, Moro ficaria “ficha suja” 
até o ano de 2030.

Isso está previsto em trecho 
da Lei das Inelegibilidades (lei 
complementar 64/1990), al-
terada em 2010 pela Lei da Fi-
cha Limpa (lei complementar 
135/2010). Ali, está definido 
que são consideradas inelegí-
veis todas aquelas pessoas que 
tenham sido alvo de “represen-
tação julgada procedente pela 
Justiça Eleitoral, em decisão 
transitada em julgado [quan-
do não cabe mais recurso] ou 
proferida por órgão colegiado, 
em processo de apuração de 
abuso do poder econômico ou 

político, para a eleição na qual 
concorrem ou tenham sido di-
plomados, bem como para as 
que se realizarem nos oito anos 
seguintes”.

Mas, mesmo se a corte regio-
nal julgar procedente a ação, a 
cassação do mandato e a inele-
gibilidade podem ser suspensas 
por um recurso ao TSE. Com 
isso, ele poderá sair do Senado 
e se tornar “ficha suja” somente 
após a decisão da corte máxima 
da Justiça Eleitoral.

Suplentes elegíveis
Além disso, a inelegibilidade 

não atinge necessariamente os 
três integrantes da chapa –além 

de Moro, o advogado Luis Feli-
pe Cunha (primeiro suplente) 
e o empresário Ricardo Augus-
to Guerra (segundo suplente). 
Especialistas do direito eleito-
ral explicam que, mesmo com 
a cassação, a inelegibilidade é 
aplicada somente àqueles di-
retamente responsáveis pelos 
ilícitos.

No caso de Moro, o próprio 
parecer do Ministério Público 
Eleitoral afirma que Guerra, se-
gundo suplente, não atuou no 
período da pré-campanha, alvo 
principal da ação, e sugere que 
a inelegibilidade não se aplique 
a ele.

MULHERES E POLÍTICA

Doutor em Direito Alexandre Rollo 
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CINEMA

Herói de nossa gente

Marcus Vinícius Beck

R
etratar Sebastião 
Bernardes de 
Sousa Prata por 
meio do cinema 
documental pode 

ser uma tarefa difícil. Tarefa 
difícil mas essencial. Grande 
Othelo é, indiscutivelmente, 
nome basilar da nossa cultura, 
conforme mostra o cineasta 
Lucas H. Rossi no filme “Othe-
lo, o Grande”, que abre nesta 
terça-feira, 30, o Piri Doc, em 
Pirenópolis. Neto de escravos, 
o artista driblou a pobreza para 
passar à história das artes bra-
sileiras pela alta capacidade de 
improviso, pelo humor sagaz e 
pelos personagens lendários, 
dentre os quais Espírito da Luz 
e Macunaíma.

Se brilhara nos longas “Rio 
Zona Norte” (1957), de Nelson 
Pereira dos Santos, e “Macu-
naíma” (1969), clássico de Joa-
quim Pedro de Andrade, Othe-
lo destacou-se ainda em pelo 
menos outras três produções 
cinematográficas: “Moleque” 
(1943), “Carnaval no Fogo” 
(1949), “Assalto ao Trem Paga-
dor” (1962). No teatro, integrou 
a Companhia Negra de Revis-
tas durante a década de 1920 
e, como compositor, escrevera 
sambas populares. 

Lucas afirma ao Diário da 
Manhã que Othelo entrou para 
a história muito antes de inter-
pretar o anti-herói que nomeia 
o romance escrito por Mário 
de Andrade. O artista, diz, co-
meçou a filmar nos anos 30, 
e “Macunaíma” foi lançado 
pelo menos 37 anos depois, 
em 1969. “Mas, de certa forma, 
esse foi um papel marcante. 
Além de ser um clássico na ci-
nematografia brasileira, é tam-
bém a união entre a chanchada 
(ali representada pelo Othelo) e 
o cinema novo - dentro da lin-
guagem e da pretensão artísti-
ca”, analisa o diretor.

Na época, havia repressão 
por toda parte: cinema, mú-
sica e teatro. Essa conjuntura 
histórica levou o diretor a uma 
redefinição a partir da qual o 
rigor estético-político precisa-
va chegar até as pessoas. Joa-
quim Pedro declarou, numa 
entrevista à revista “Visão”, que 
o longa-metragem era popular, 
mas nem por isso ia em direção 
contrária à linha que sempre 
impôs na sua filmografia. “É 
um filme em cor, de orçamento 
relativamente alto. Filme-es-
petáculo, cuja posição implica 
que tenha grande público”, sa-
lientou o cineasta.

“Macunaíma” retrata a his-
tória do herói sem nenhum ca-
ráter, do herói de nossa gente. 
“Othelo defende que ‘Macunaí-

ma’ levantou o cinema brasilei-
ro e diz que ele se sentiu muito 
feliz em fazer parte do filme”, 
diz. Em 1975, num depoimento 
ao Serviço Nacional de Teatro, 
Otelo afirmou que “Macunaí-
ma” fora sua maior infelicida-
de. “Depois dele, o pessoal de 
cinema só me chama para pa-
péis feitos para Grande Otelo”, 
apontou o artista, que atuou 
depois em “O Homem do Pau-
-Brasil” (1982), baseado na 
obra de Oswald de Andrade.

Nascido em Uberlândia 
(MG) no ano de 1915, Othelo 
trabalhava nas suas interpreta-
ções a expressividade corporal, 

as vozes e os trejeitos, como se 
viu na paródia “Romeu e Ju-
lieta”. Desde criança, demons-
trava talento para cantar em 
diferentes idiomas e estilos, o 
que transformou o destino de 
um menino cujos avôs tinham 
sido escravizados. Na carreira, 
trabalhou com cineastas como 
Orson Welles, Werner Herzog 
e Julio Bressane, usando esse 
espaço para criar a própria nar-
rativa e pondo abaixo os pilares 
do racismo institucional.

Além de desafiar o precon-
ceito, o artista viveu duas dita-
duras, a do Estado Novo, ins-
taurada por Getúlio Vargas em 

1937, e a civil-militar, posta em 
pé pelos fardados 27 anos após 
a primeira. Lucas revela que, 
por isso, realizar um filme so-
bre Othelo é um “movimento 
ancestral”. De acordo com ele, 
o documentário enfoca a vida 
e obra do artista em primei-
ra pessoa, numa tentativa de 
humanizá-lo, desconstrui-lo e 
desmistificá-lo, “com humor tí-
pico de Grande Othelo, a histó-
ria deste negro, ator e umban-
dista”.

Radicado no Rio de Janeiro, 
Lucas possui currículo pompo-
so. Já produziu, por exemplo, 
os filmes “Kabadio”, “Canastra 

Suja” e “A Morte Habita à Noi-
te”, além dos curtas-metragens 
premiados “Ao Final da Con-
versa, Eles se Despedem Com 
um Abraço”, “Repulsa” e “Auto 
Falo”. “Othelo, o Grande” nas-
ceu com um sonho de seu pai, 
que chegara a falar anos atrás 
com Othelo. Então, o cineasta 
encontrou apoio nos filhos do 
ator, que não queriam pessoa 
branca fazendo um trabalho 
sobre o progenitor. “Logo que 
eu surgi, eles toparam na hora”.

Questionado sobre o que 
conseguiu desconstruir com o 
filme, Lucas conta que “a luta 
da sobrevivência é boa para 
todos”. “Mostramos a luta dele 
para chegar onde chegou. Ele 
se coloca como um líder da 
raça e isso é pra mim de um 
valor único, pois durante muito 
tempo, muita gente apontava 
que Othelo não se colocava po-
liticamente, e agora, aí está: um 
filme com ele se colocando do 
início ao fim”, pontua o cineas-
ta, que é apaixonado pela vida 
e obra de Othelo desde criança 
e, desde então, sempre tinha o 
sonho do filme na cabeça.

“Quando eu era pequeno, 
meus pais me levavam sempre 
a alugar fitas numa locadora 
lá em Piracicaba (SP), minha 
cidade natal. E eu amava Cha-
plin, adorava ficar vendo todos 
aqueles filmes dele, só que de 
tanto alugar, um dia fomos lá 
buscar e já não tinha mais. E 
meu pai, sábio, prontamente 
pegou uma fita, apontou pra 
cara do Othelo e disse: leva 
esse filme aqui, esse é o nos-
so Chaplin brasileiro”, lembra. 
Para ele, Othelo deixa para nós 
reflexão sobre racismo e nos 
ajuda a pensar como o ambien-
te da cultura é branco, elitista e 
burguês.

Mostra de Abertura do 5º 
PirenópolisDoc

Dia: 30 de janeiro
Local: Cine Pireneus, em Pire-

nópolis (GO)
Horário: 19h

Classificação: livre

Mostramos a 
luta dele para 

chegar onde chegou. 
Ele se coloca como 
um líder da raça e 
isso é pra mim de um 
valor único” - Lucas 
H. Rossi, cineasta

Piri Doc começa amanhã  
com filme que documenta  
vida e obra de Grande  
Othelo, um dos maiores  
artistas brasileiros do  
século passado. Ao  
Diário da Manhã,  
diretor Lucas H. Rossi  
fala sobre documentário

Grande Othelo interpreta Macunaíma em longa dirigido pelo cineasta Joaquim Pedro de Andrade, em 1969

Othelo no filme “Rio Zona Norte”, do cineasta Nelson Pereira dos Santos, lançado em 1957

DIVULGAÇÃO
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CINEMA

Herói de nossa gente

Marcus Vinícius Beck

R
etratar Sebastião 
Bernardes de 
Sousa Prata por 
meio do cinema 
documental pode 

ser uma tarefa difícil. Tarefa 
difícil mas essencial. Grande 
Othelo é, indiscutivelmente, 
nome basilar da nossa cultura, 
conforme mostra o cineasta 
Lucas H. Rossi no filme “Othe-
lo, o Grande”, que abre nesta 
terça-feira, 30, o Piri Doc, em 
Pirenópolis. Neto de escravos, 
o artista driblou a pobreza para 
passar à história das artes bra-
sileiras pela alta capacidade de 
improviso, pelo humor sagaz e 
pelos personagens lendários, 
dentre os quais Espírito da Luz 
e Macunaíma.

Se brilhara nos longas “Rio 
Zona Norte” (1957), de Nelson 
Pereira dos Santos, e “Macu-
naíma” (1969), clássico de Joa-
quim Pedro de Andrade, Othe-
lo destacou-se ainda em pelo 
menos outras três produções 
cinematográficas: “Moleque” 
(1943), “Carnaval no Fogo” 
(1949), “Assalto ao Trem Paga-
dor” (1962). No teatro, integrou 
a Companhia Negra de Revis-
tas durante a década de 1920 
e, como compositor, escrevera 
sambas populares. 

Lucas afirma ao Diário da 
Manhã que Othelo entrou para 
a história muito antes de inter-
pretar o anti-herói que nomeia 
o romance escrito por Mário 
de Andrade. O artista, diz, co-
meçou a filmar nos anos 30, 
e “Macunaíma” foi lançado 
pelo menos 37 anos depois, 
em 1969. “Mas, de certa forma, 
esse foi um papel marcante. 
Além de ser um clássico na ci-
nematografia brasileira, é tam-
bém a união entre a chanchada 
(ali representada pelo Othelo) e 
o cinema novo - dentro da lin-
guagem e da pretensão artísti-
ca”, analisa o diretor.

Na época, havia repressão 
por toda parte: cinema, mú-
sica e teatro. Essa conjuntura 
histórica levou o diretor a uma 
redefinição a partir da qual o 
rigor estético-político precisa-
va chegar até as pessoas. Joa-
quim Pedro declarou, numa 
entrevista à revista “Visão”, que 
o longa-metragem era popular, 
mas nem por isso ia em direção 
contrária à linha que sempre 
impôs na sua filmografia. “É 
um filme em cor, de orçamento 
relativamente alto. Filme-es-
petáculo, cuja posição implica 
que tenha grande público”, sa-
lientou o cineasta.

“Macunaíma” retrata a his-
tória do herói sem nenhum ca-
ráter, do herói de nossa gente. 
“Othelo defende que ‘Macunaí-

ma’ levantou o cinema brasilei-
ro e diz que ele se sentiu muito 
feliz em fazer parte do filme”, 
diz. Em 1975, num depoimento 
ao Serviço Nacional de Teatro, 
Otelo afirmou que “Macunaí-
ma” fora sua maior infelicida-
de. “Depois dele, o pessoal de 
cinema só me chama para pa-
péis feitos para Grande Otelo”, 
apontou o artista, que atuou 
depois em “O Homem do Pau-
-Brasil” (1982), baseado na 
obra de Oswald de Andrade.

Nascido em Uberlândia 
(MG) no ano de 1915, Othelo 
trabalhava nas suas interpreta-
ções a expressividade corporal, 

as vozes e os trejeitos, como se 
viu na paródia “Romeu e Ju-
lieta”. Desde criança, demons-
trava talento para cantar em 
diferentes idiomas e estilos, o 
que transformou o destino de 
um menino cujos avôs tinham 
sido escravizados. Na carreira, 
trabalhou com cineastas como 
Orson Welles, Werner Herzog 
e Julio Bressane, usando esse 
espaço para criar a própria nar-
rativa e pondo abaixo os pilares 
do racismo institucional.

Além de desafiar o precon-
ceito, o artista viveu duas dita-
duras, a do Estado Novo, ins-
taurada por Getúlio Vargas em 

1937, e a civil-militar, posta em 
pé pelos fardados 27 anos após 
a primeira. Lucas revela que, 
por isso, realizar um filme so-
bre Othelo é um “movimento 
ancestral”. De acordo com ele, 
o documentário enfoca a vida 
e obra do artista em primei-
ra pessoa, numa tentativa de 
humanizá-lo, desconstrui-lo e 
desmistificá-lo, “com humor tí-
pico de Grande Othelo, a histó-
ria deste negro, ator e umban-
dista”.

Radicado no Rio de Janeiro, 
Lucas possui currículo pompo-
so. Já produziu, por exemplo, 
os filmes “Kabadio”, “Canastra 

Suja” e “A Morte Habita à Noi-
te”, além dos curtas-metragens 
premiados “Ao Final da Con-
versa, Eles se Despedem Com 
um Abraço”, “Repulsa” e “Auto 
Falo”. “Othelo, o Grande” nas-
ceu com um sonho de seu pai, 
que chegara a falar anos atrás 
com Othelo. Então, o cineasta 
encontrou apoio nos filhos do 
ator, que não queriam pessoa 
branca fazendo um trabalho 
sobre o progenitor. “Logo que 
eu surgi, eles toparam na hora”.

Questionado sobre o que 
conseguiu desconstruir com o 
filme, Lucas conta que “a luta 
da sobrevivência é boa para 
todos”. “Mostramos a luta dele 
para chegar onde chegou. Ele 
se coloca como um líder da 
raça e isso é pra mim de um 
valor único, pois durante muito 
tempo, muita gente apontava 
que Othelo não se colocava po-
liticamente, e agora, aí está: um 
filme com ele se colocando do 
início ao fim”, pontua o cineas-
ta, que é apaixonado pela vida 
e obra de Othelo desde criança 
e, desde então, sempre tinha o 
sonho do filme na cabeça.

“Quando eu era pequeno, 
meus pais me levavam sempre 
a alugar fitas numa locadora 
lá em Piracicaba (SP), minha 
cidade natal. E eu amava Cha-
plin, adorava ficar vendo todos 
aqueles filmes dele, só que de 
tanto alugar, um dia fomos lá 
buscar e já não tinha mais. E 
meu pai, sábio, prontamente 
pegou uma fita, apontou pra 
cara do Othelo e disse: leva 
esse filme aqui, esse é o nos-
so Chaplin brasileiro”, lembra. 
Para ele, Othelo deixa para nós 
reflexão sobre racismo e nos 
ajuda a pensar como o ambien-
te da cultura é branco, elitista e 
burguês.

Mostra de Abertura do 5º 
PirenópolisDoc

Dia: 30 de janeiro
Local: Cine Pireneus, em Pire-

nópolis (GO)
Horário: 19h

Classificação: livre

Mostramos a 
luta dele para 

chegar onde chegou. 
Ele se coloca como 
um líder da raça e 
isso é pra mim de um 
valor único” - Lucas 
H. Rossi, cineasta

Piri Doc começa amanhã  
com filme que documenta  
vida e obra de Grande  
Othelo, um dos maiores  
artistas brasileiros do  
século passado. Ao  
Diário da Manhã,  
diretor Lucas H. Rossi  
fala sobre documentário

Grande Othelo interpreta Macunaíma em longa dirigido pelo cineasta Joaquim Pedro de Andrade, em 1969

Othelo no filme “Rio Zona Norte”, do cineasta Nelson Pereira dos Santos, lançado em 1957
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Referência mundial em cirurgia plástica das pálpebras, o Professor Dr. Roberto Limongi, 
atende no Limongi Hospital de Olhos. Com 25 anos de experiência em cirurgia plástica das 

pálpebras, foi convidado a palestrar sobre sua técnica no congresso mundial de oculoplástica, em 
São Francisco (USA). Além de presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Ocular 
(2018-2020), é fundador e editor da revista científica “Oculoplástic Surgery Journal”, professor na 

pós-graduação em Ciências da Saúde, na Universidade Federal de Goiás, e membro da banca que 
analisa teses e dissertações de mestrado e doutorado na UFG.

A economista e servidora pública Edvânia Esteves, ao lado 
do esposo o empresário Antônio Roque da Costa Ferreira, 

recebeu familiares e amigos para um almoço no último sábado, 
em sua bela casa no condomínio Ribeirão da Cachoeira, Nova 

Veneza, para celebrar seu anivrsário. Parabéns cunhada.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

Em noite de coquetel exclusivo para clientes, empresários, 
parceiros e imprensa,o advogado Celso Penha Vasconcelos, 
com 30 anos atuando em São Paulo,  inaugura a unidade do 

“Penha Vasconcelos Sociedade de  Advogados”, em Goiânia, 
no Ed. Brookfield Towers. O evento será amanhã (30), no Giardino 

Eventos. 

A educadora, terapeuta e idealizadora do Revitaliza SESI Nara 
Rúbia Ferreira, foi homenageada com um belo jantar na última 

quinta-feira, oferecida pela amiga Rosa Donzelli. Um noite especial 
entre amigas e obrigada pelo convite. Na foto com Chris Maia.

A premiada jornalista Marlene Galeazzi (E), da Revista Caras, e que assina a coluna Flash 
no Jornal Alô Brasília, fez uma entrevista exclusiva para a Caras com a sempre modelo e 

hoje, ativista e palestrante Luiza Brunet, em sua passagem por Brasília. No papel de ativista, 
atualmente a presença de Luiza em Brasília, tem como foco usar sua voz para defender os direitos 
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Setor avalia que 
juros mais baixos 
e novas áreas 
aquecem mercado
Entidades dos segmentos imobiliário e da construção preveem aumen-
to de lançamentos em 2024 e defendem legislação atualizada 

CONSTRUÇÃO CIVIL

ORISVALDO PIRES

Os inúmeros empreendimen-
tos imobiliários espalhados pela 
cidade confirmam a previsão de 
crescimento do número de uni-
dades inauguradas para o ano de 
2024, conforme dados contidos 
em levantamento recente reali-
zado pelo Sindicato das Indús-
trias da Construção e do Mobi-
liário (Sinduscon) de Anápolis, 
por meio da consultoria ARHEA 
- Gestão Comercial. A expectati-
va é que esse novo período faça 
um contraponto à desaceleração 
verificada no número de lança-
mentos e vendas no mercado 
imobiliário local no ano de 2023. 

Ao DM Anápolis, Sinduscon 
e a Associação da Imobiliárias 
de Anápolis (AIA) elencam um 
grupo de fatores que, somados, 
ajudam a aquecer esse mercado. 
Uma dessas pontas, consenso 
entre as entidades, está na polí-
tica econômica do Governo Fe-
deral, especialmente na redução 
dos juros (taxa Selic). “Influen-
cia muito positivamente, pois 
existe uma expectativa tanto do 
comprador que acredita que 
terá melhorias nas condições de 
compra quanto do desenvolve-
dor que espera a demanda au-
mentar”, afirma o presidente do 
Sunduscon, Luiz Antônio Rosa.

Em 2023, segundo o levan-
tamento do Sinduscon, foi re-
gistrado recuo superior a 24% 
no lançamento de unidades 
em condomínios verticais em 
Anápolis, quando comparados 
os números do primeiro e do 
segundo semestres. No mesmo 
período o número de vendas 
caiu 28%. De outro lado, segun-

do Luiz Antônio revela que, em 
2023, as contratações formais 
de mão de obra tiveram saldo 
positivo, “graças a outros seto-
res além da incorporação imo-
biliária, como obras industriais, 
públicas e de infraestrutura”. 
Ou seja, os lançamentos imo-
biliários tiveram queda, mas a 
contratação de mão de obra dos 
empreendimentos já existentes 
em pleno desenvolvimento ti-
veram aumento. 

Entre os fatores que ajudam a 
explicar a queda de investimen-
tos em 2023, com a consequen-
te redução nas vendas, está, 
segundo a pesquisa Sinduscon, 
a falta de estoque de imóveis à 
disposição. Isso ocorre pela de-
saceleração dos lançamentos. 
Por isso as projeções para 2024 
animam o setor. Luiz Antônio 
Rosa explica que a expectativa 
é “muito boa, baseado na conti-
nuidade da queda da taxa Selic 
e na continuidade do controle 
da inflação”. Segundo ele, esses 
ingredientes combinados são a 
“receita ideal para termos um 
crescimento e expansão dos ne-
gócios da indústria da constru-
ção de forma geral”.

A retomada do crescimen-
to no mercado da construção, o 
aumento do estoque de opções 
com muitos lançamentos, segun-
do o presidente do Sinduscon, é 
um fator que pode alavancar as 
vendas. Segundo ele, até então 
o que ocorria é que clientes pro-
curavam imóveis para comprar 
e, quando percebiam que as op-
ções eram insuficientes, deci-
diam aguardar mais um pouco. 
E, mesmo com a redução do nú-
mero de lançamentos, a quanti-

dade de empregos foi ampliada, 
devido a fase das obras, que tem 
dependência de maior número 
de trabalhadores. De outubro de 
2022 a outubro de 2023 as vagas 
com carteira assinada cresceram 
mais de 12%.

Os preços dos imóveis deno-
minados lotes, revela Luiz An-
tônio Rosa, do Sinduscon, estão 
relativamente acima do espera-
do para o mercado, segundo ele, 
devido a burocracia para novos 
empreendimentos, “como a ne-
cessidade de se construir toda 
a infraestrutura para loteamen-
tos abertos, antes do início das 
vendas, e também ao tamanho 
limitado do perímetro urbano 
de Anápolis”. No caso dos con-
domínios fechados de lotes e de 
habitações horizontais e verti-
cais, Luiz Antônio reafirma que o 
preço de Anápolis está controla-
do e com um valor mais baixo em 
comparação com Goiânia. 

PLANO DIRETOR
Luiz Antônio Rosa entende 

que é necessário que hajam mo-
dernizações no atual Plano Di-
retor do Município, assim como 
no Código de Edificações. A mo-
dernização, diz o líder classista, é 
importante para “acompanhar a 
evolução da cidade e das novas 
demandas tanto da população 
quanto do mercado”. Outro ponto 
importante nessa necessidade de 
atualização da legislação, segun-
do ele, é a segurança jurídica ao 
corpo técnico da prefeitura. Luiz 
Antônio concluiu que a respon-
sabilidade é grande, “pois a falta 
de atualização da legislação so-
brecarrega o serviço dos analistas 
e fiscais da habitação”. 

Aspectos econômicos
fomentam negócios

As taxas de crédito editadas 
pelo governo federal, que facili-
ta o acesso aos financiamentos 
bancários, é um dos fatores po-
sitivos para o aquecimento do 
mercado imobiliário e da cons-
trução civil, na análise do pre-
sidente da Associação das Imo-
biliárias de Anápolis, Frederico 
Godoy. Segundo ele, desde os 
projetos mais populares, como o 
‘Minha Casa, Minha Vida’, aos 
produtos de mais alto padrão, a 
comercialização alcança níveis 
satisfatórios.  

Frederico Godoy informou 
também que as entidades que 
representam este mercado em 
Anápolis, buscam sensibili-
zar o poder público municipal 
para que sejam incluídas no-
vas áreas no Plano Diretor da 
cidade. Segundo ele, as áreas 
disponíveis atualmente estão 
nas mãos de poucas pessoas 
e um bom lote atualmente é 
encontrado no valor inicial de 
R$ 100 mil. O custo do alqueire 
está alto, avalia Godoy. 

O DM Anápolis informou, 
recentemente, a efervescência 
do mercado dos condomínios 
horizontais. Segundo Frederi-
co Godoy já neste início de ano 
estão previstos pelo menos dois 
ou três novos lançamentos. As 
pessoas procuram este tipo de 
empreendimento, em especial, 
por serem mais seguros. 

Mas os projetos de prédios 
verticais se mantêm em alta. 
Godoy cita alguns, de alto pa-
drão, em regiões como o Bairro 
Jundiaí e o Centro, e outros, em 
setores diversos, que se encai-
xam no ‘Minha Casa, Minha 
Vida’. Cita apartamento com 60 
metros quadrados, dois quartos 
[sendo uma suíte], compacto, 
com área de lazer, tem preço 
aproximado a R$ 200 mil. 

A criatividade dos constru-

Prédios e condomínios em construção podem ser vistos em quase 
todas as regiões da cidade, há empreendimentos para todos os bolsos 

Luiz Antônio Rosa está 
otimista em função da 
redução da taxa Selic 
e cria pesquisa para 
monitorar o mercado

ORISVALDO PIRES

tores, segundo Frederico Godoy, 
permite que sejam feitas parce-
rias que viabilizam a execução 
de projetos arrojados. Uma 
cooperação entre o empresário 
construtor e o proprietário de 
uma área, por exemplo, viabi-
liza bons empreendimentos. O 
empresário constrói e o dono do 
terreno fica com uma porcenta-
gem dos apartamentos. Geral-
mente 10 por cento. 

Um nicho interessante para 
os construtores, explica o presi-
dente da AIA, é formado pelos 
condomínios de alto padrão. 
Segundo ele, os imóveis desse 
nível é raridade nos dias atu-
ais. Daí, justifica, a necessidade 
de serem anexadas novas áreas 
no Plano Diretor do município. 
Atualmente está em baixa a 
oferta de imóveis para alugar, 
revela Frederico Godoy. De ou-
tro lado há muitas opções de 
apartamentos para aluguel. 

Frederico Godoi defende inclusão 
de novas áreas no Plano Diretor e 
vê mercado de imóveis populares 
e de alto padrão aquecido
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Cinema Paradiso abre temporada 
de projeto de debate sobre cultura
Projeções acontecem no Cine Prime, no Anashopping, com primeira edição nesta terça-feira, 30, às 19h30; a entrada gratuita

CLÁSSICOS

MARCOS VIEIRA

Acontece nesta terça-feira, 
dia 30, a primeira edição do 
projeto Cinema com Clássicos. 
A partir das 19h30, no Cine Pri-
me, no Anashopping, será exi-
bido o filme Cinema Paradiso, 
filme de 1988, uma produção 
italiana, vencedora do Oscar, e 
que presta homenagens à séti-
ma arte. A entrada é gratuita.

O Cinema com Clássicos é 
realizado pelo Cine Prime, com 
as parcerias do Cine Clube Xí-
cara da Silva e da Território Cul-
tural, Rosa dos Ventos e ArtVí-
deo. Após a exibição, a proposta 
é que aconteça também um 
bate papo sobre o filme.

A princípio o projeto aconte-
ce toda última terça-feira do mês, 
mas os realizadores já prometem 
ampliar as exibições para mais 
um dia da semana a partir de abril: 
todo primeiro sábado do mês. 

O Cine Prime, que tem se 
tornado um importante centro 
cultural local, fugindo da exibi-
ção pura e simples de filmes do 
circuito comercial, terá também, 
ao longo do ano, a realização de 
oficinas e cursos voltados para a 
crítica e fontes de movimentos 
estéticos do cinema.  

ENQUETE
Para a próxima exibição, na úl-

tima terça-feira de fevereiro, será 
aberta uma enquete para que o 
próprio público escolha o clássi-
co que quer ver na telona: Apo-
calypse Now, O Poderoso Chefão 
ou Platoon. 

De 1979, Apocalypse Now tem 
direção de Francis Ford Coppola. 
Inspirado em um livro chamado 

Vivemos em uma época em que a 
saúde deveria ser prioridade inques-
tionável, mas paradoxalmente obser-
vamos um sistema mais preocupado 
em gerenciar agravos do que promo-

Filme conta a história de Totó, na Sicília, que, antes da chegada da televisão, fica hipnotizado pelo cinema local, o filme é um clássico e amarcou época 

O Coração das Trevas, de Joseph 
Conrad, o filme é um retrato da 
condenável ocupação norte-ame-
ricana no Vietnã. 

O capitão Willard (Martin 
Sheen) recebe a missão de en-
contrar e matar o comandante 
das Forças Especiais, coronel 
Kurtz (Marlon Brando), que 
aparentemente enlouqueceu e 
se refugiou nas selvas do Cam-
boja, onde comanda um exérci-
to de fanáticos.

Também dirigido por Coppo-
la, O Poderoso Chefão é de 1972 
e tem como um dos roteiristas o 
autor do livro que inspirou o filme, 
Mario Puzo. Trata-se do primeiro 
longa-metragem de uma trilogia 
que se tornou um dos maiores 
clássicos do cinema. 

O Poderoso Chefão, o pri-
meiro da saga, apresenta o pa-
triarca interpretado por Marlon 
Brando, Don Vito, que está se 
afastando dos negócios, en-
quanto que um de seus filhos, 
Michael (Al Pacino), se prepara 
para assumir o comando.

Já Platoon, de 1987, dirigido 
e roteirizado por Oliver Stone, 
também tem como cenário a 
Guerra do Vietnã. Chris (Char-
lie Sheen) é um jovem recruta 
recém-chegado a um batalhão 
americano em meio ao conflito. 
Idealista, Chris foi um voluntário 
para lutar na guerra pois acredi-
ta que deve defender seu país, 
assim como fizeram seu avô e 
seu pai em guerras anteriores. 

Mas aos poucos, com a con-

vivência dos demais recrutas e 
dos oficiais que o cercam, ele vai 
perdendo sua inocência e passa a 
experimentar de perto toda a vio-
lência e loucura de uma carnifici-
na sem sentido.

PARADISO
Cinema Paradiso, que será 

exibido nesta terça-feira, con-
ta a história de Totó (Salvatore 
Cascio), que nos anos que ante-
cederam a chegada da televisão, 
em uma pequena cidade da Si-
cília, fica hipnotizado pelo cine-
ma local e inicia uma amizade 
com Alfredo (Philippe Noiret), 
projecionista que se irrita com 
certa facilidade, mas que tem 
um enorme coração. 

Todos estes acontecimen-

tos chegam em forma de lem-
brança quando Toto (Jacques 
Perrin), agora um cineasta de 
sucesso, recebe a notícia de que 
Alfredo faleceu. Ele retorna ao 
local em que nasceu, onde não 
pisa há 30 anos. 

O telefonema lhe traz recor-
dações de sua infância e, princi-
palmente, do cinema da cidade, 
chamado Cinema Paradiso. Foi 
lá que ele passou os melhores 
momentos de sua vida. Fugindo 
constantemente para as sessões 
de cinema, especialmente para a 
sala de projeção, Totó apresenta 
uma paixão imensa por filmes e, 
apesar dos protestos de sua mãe, 
o menino faz um trato com Al-
fredo para que este lhe ensine as 
técnicas por trás das projeções.

Os artigos podem ser enviados por meio do endereço dmanapolis.artigo@gmail.com

Perversidade intrínseca do sistema de saúde no Brasil
ver o estado de completo bem-estar fí-
sico, mental e social. Essa perversidade 
intrínseca se manifesta de diversas for-
mas, contribuindo para a manutenção 
de um ciclo prejudicial que fortalece o 
sistema de produção de doenças em 
detrimento do sistema que promove a 
saúde coletiva.

Podemos observar a influência de 
interesses econômicos na configura-
ção desse cenário. A indústria farma-
cêutica, por exemplo, encontra incen-
tivos financeiros mais substanciais na 
produção e venda de medicamentos 
para tratar doenças do que nas pes-
quisas de estratégias preventivas, ge-
rando dinâmica que favorece a perpe-
tuação de condições de morbidade, ao 
invés de medidas que poderiam evitar 
seu surgimento.

Outro fator é a prevalência de há-
bitos de vida inadequados que são 
alimentados por estruturas sociais e 
culturais. Sedentarismo, dietas pouco 
saudáveis e altos níveis de estresse 

tornaram-se normas em nossa socie-
dade, gerando terreno propício para 
o surgimento de doenças crônicas. A 
indústria alimentícia tem contribuído 
para a propagação de alimentos pou-
co nutritivos, enquanto o estilo de vida 
acelerado promove o desequilíbrio 
entre trabalho e bem-estar.

Nosso modelo de assistência está 
focado em tratar sintomas. Nem sem-
pre aborda as causas subjacentes 
das doenças. Embora forneça alívio 
temporário, essa lógica não promo-
ve resolutividade. Consultas médicas 
breves e focadas em sintomas não 
proporcionam espaço suficiente para 
questões mais profundas relacionadas 
aos hábitos de vida, fatores ambientais 
e sociais que contribuem para a dete-
rioração da saúde.

As condições e os comportamen-
tos prejudiciais à saúde perpetuam em 
decorrência da ausência de conscien-
tização sobre práticas preventivas e o 
acesso desigual à informação. Investir 

em educação para a saúde pode pro-
porcionar base sólida na promoção de 
estilos de vida saudáveis e na compre-
ensão da importância da prevenção.

A perversidade que fortalece um 
sistema centrado na doença em de-
trimento de um sistema focado na 
promoção da saúde é de raízes mul-
tifacetadas e complexas. reverter este 
cenário requer mudanças de paradig-
mas que envolvam a reestruturação 
de incentivos econômicos, a promo-
ção de hábitos de vida saudáveis, a 
gestão direcionada à prevenção e um 
esforço coordenado na educação para 
a saúde. Somente assim poderemos 
começar a reverter o ciclo vicioso que 
mantém a prevalência de doenças em 
nossa sociedade.

Danianne Marinho e Silva é professor. Possui 
graduação em Fisioterapia, MBA Executivo em 
Administração Hospitalar, é especialista em Regu-
lação em Saúde pelo IEP-Hospital Sírio Libanês. É 
Consultor em Produtos e Aprendizagem em Saúde

“A perversidade que fortalece um sistema centrado na doença em detrimento de um sistema focado na promoção da saúde é de raízes multifacetadas e complexas”

DANIANNE MARINHO
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Desnutrição infantil pode surgir 
ainda no momento da gestação
Nutricionista explica que limentação da mãe no período da gravidez também é importante para manter o bebê saudável 

SAÚDE 

LUCAS TAVARES

A desnutrição infantil pode 
começar ainda durante a gravi-
dez. De acordo com a nutricio-
nista Flávia Melo, professora de 
Saúde Pública na UniEvangéli-
ca, em Anápolis, a alimentação 
materna é fundamental para o 
desenvolvimento saudável do 
bebê na gestação. 

“Os reflexos na formação da 
criança começam a ser sentidos 
logo após o nascimento, então, 
se a criança não tem uma ali-
mentação adequada durante a 
gestação, quando a mãe não se 
alimenta corretamente, a crian-
ça começa um processo de des-
nutrição”, explicou Flávia, em 
entrevista à Rádio Manchester. 

A nutricionista esclareceu 
vários conceitos, como a insegu-
rança alimentar, que pode variar 
entre os graus leve, moderado 
ou grave. Segundo ela, um dos 
fatores que caracteriza o proble-
ma de insegurança alimentar é 
quando, por necessidades finan-
ceiras, os indivíduos deixam de 
comprar suprimentos básicos, 
como remédios, para comprar 
comida, ou vice-versa. 

“A regularidade da alimen-
tação não pode comprometer 
outras necessidades básicas, 
essa é uma face da inseguran-
ça alimentar”, afirmou. Uma 
das principais preocupações 
das autoridades é referente a 
subnutrição de crianças, pois o 
efeito pode ser irreversível. 

Melo ressalta que fome e in-
segurança alimentar durante a 
infância podem comprometer 
de forma significativa o desen-
volvimento físico e cognitivo da 
criança, o que resulta com em 
dificuldades no aprendizado 
e na capacidade funcional na 
vida adulta, além de ter muitos 
reflexos diretos na saúde. 

“Tudo que nós somos no 
presente é reflexo de como nos 

Tudo que somos no presente corresponde ao reflexo de como nos alimentamos desde o período da gestação

Flávia Melo alerta que a subnutrição de crianças podem afetar os 
desenvolvimentos físico e cognitivo, e levar a um estágio irreversível 

alimentamos desde a gestação. 
Claro que nós podemos sempre 
mudar o perfil alimentar de uma 
pessoa, ela pode aprender a se ali-
mentar ou passar para uma situ-
ação melhor, onde consiga se ali-
mentar de forma mais adequada, 
mas ela sempre vai ter um reflexo 
do que foi no passado”, destacou. 

A profissional afirma que 
a tarefa de corrigir, crescer e 
desenvolver a situação de um 
adulto que passou por uma si-
tuação de insegurança alimen-
tar, é bastante complicada. “Ele 
pode ter tido prejuízos na for-
mação do cérebro, de órgãos, e 
algumas coisas não podem ser 
corrigidas”, completou. 

FOME
Dados divulgados pela Or-

ganização das Nações Unidas 
(ONU) em 2023, referentes ao 
ano de 2022, mostram que 70,3 
milhões de pessoas estavam em 
estado de insegurança alimen-
tar moderada e 21,1 milhões na 
categoria grave, caracterizado 
por estado de fome. 

“A fome é um dos estágios da 
insegurança alimentar. Quando 
a gente fala de segurança ali-
mentar, significa que o indivíduo 
tem o que comer de forma regu-
lar e que essa comida satisfaz 
suas necessidades nutricionais, 
a partir do momento que ela não 
tem o que comer regularmente, 
todos os dias, e que todas as re-
feições satisfaçam as necessida-
des nutricionais e fisiológicas, 
ela está no estágio de inseguran-
ça alimentar”, explicou. 

Insegurança alimentar 
e obesidade: as relações

A insegurança alimentar e 
desnutrição não estão estrita-
mente ligadas a falta de comida, 
mas também a má alimentação. 
Atualmente, a obesidade é consi-
derada um dos maiores proble-
mas de saúde pública no Brasil, 
segundo Ministério da Saúde, 
a doença atinge 6,7 milhões de 
pessoas no país. 

“Muitas pessoas pensam que 
o indivíduo obeso é aquele que 
come muito, não necessaria-
mente. Às vezes ele come muitas 
coisas que não são benéficas, 
muitas calorias, gordura, açú-
car, mas esses são alimentos que 
não são nutricionalmente ade-
quados”, destacou Flávia. 

Com a grande oferta de ali-
mentos industrializados e ultra-
processados, geralmente mais 
baratos, as pessoas acabam co-
mendo mais alimentos que pou-
co oferecem vitaminas minerais e 
nutrientes para o corpo, que são 
importantes para o crescimento e 
desenvolvimento. 

“As pessoas comem muitos in-
dustrializados, salgadinhos, que 
são extremamente baratos, fáceis 
de adquirir, mas ter o que comer 
nessas condições, doces, refrige-

rantes, sucos muito açucarados, 
não quer dizer que ela tenha se-
gurança alimentar, ela está se ali-
mentando mal e isso vai se refletir 
na saúde dela em maior ou me-
nor prazo”, reforçou a professora. 

Apontada como uma das 
causas da insegurança alimen-
tar, a desigualdade social é um 
fator histórico que atinge o 
Brasil e dezenas de países mun-
do afora. Flávia lamenta que, 
em muitos casos, a população 
naturaliza o estado degradante 
de algumas pessoas. 

“Infelizmente há indivíduos à 
margem da sociedade há muito 
tempo. Nós tivemos uma melho-
ra em termos de Brasil a partir 
dos anos 1950 até os anos 2000, 
o número de pessoas que passam 
fome, desnutridas, foi diminuin-
do, vinculado a políticas sociais 
que foram desenvolvidas a par-
tir da década de 1990”, explicou. 

“As pessoas acabam se acos-
tumando com isso, nós sempre 
temos campanhas e, de certa 
forma, o cidadão vê que ele faz 
alguma coisa, mas aquilo não 
tem fim, não tem retorno, então, 
acaba se cansando desse papel, 
que não é só dele”, concluiu.

Imunizantes contra 
HPV e catapora 
já estão disponíveis
Semusa informa que imunizantes estarão em
todas as unidades de saúde com sala de vacina
AGLYS NADIELLE

Anápolis recebeu, nesta 
semana, 1,4 mil doses das 
vacinas contra HPV (papilo-
mavírus humano) e 650 da 
varicela (catapora). A distri-
buição foi feita pelo Governo 
de Goiás aos municípios, com 
o objetivo de restabelecer gra-
dualmente os estoques que 
estavam desabastecidos.

Ao DM, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde (Semusa), ex-
plicou que os imunizantes não 
ficarão centralizados. A pasta 
ressalta que as doses vão estar 
disponíveis em todas as uni-
dades de saúde do município, 
que tenham sala de vacina.

Goiás recebeu no total 30 
mil doses contra HPV e 12 mil 
contra catapora. De acordo 
com a Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), o quantitativo é 
equivalente ao que foi pedido 
pela própria equipe e será su-

ficiente para repor o estoque 
em falta. “Nós iniciaremos a 
distribuição ainda nesta se-
mana para as regionais e as 
regionais repassarão aos mu-
nicípios”, explica a superinten-
dente de Vigilância em Saúde 
da SES, Flúvia Amorim.

Além das vacinas con-
tra varicela e HPV, o estado 
conta também com estoques 
de outros imunizantes que 
compõem o Calendário Na-
cional de Vacinação. Entre 
elas, as vacinas contra dif-
teria, tétano, febre amarela, 
antirrábica, tríplice viral e co-
vid-19 para crianças maiores 
de 5 anos. Há, contudo, desa-
bastecimento do imunizante 
contra Hepatite A desde ou-
tubro de 2023, diante do não 
envio por parte do Ministério 
da Saúde. “A promessa é que 
em 2024 haverá uma regula-
rização desses envios”, pon-
tua Flúvia Amorim.
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Festival de Jesus mobiliza jovens 
católicos no período de carnaval
Atividade chega à sua edição de número 36 e, nos dias de festividade carnavalesca, oferece opções culturais e musicais

TRADIÇÃO

DA REDAÇÃO 

Um dos eventos mais aguar-
dados pela comunidade ca-
tólica já tem data e horários 
definidos e uma programação 
repleta de atrações. A 36ª edição 
do Festival de Jesus acontece 
entre os dias 10 a 13 de fevereiro 
de 2024, durante o Carnaval. 

O evento é promovido pela 
Renovação Carismática Católica 
(RCC) e acontece justamente na 
sede do movimento, na Vila São 
Joaquim, em Anápolis. Aberto a 
toda comunidade, a expectativa 
é que mais de mil pessoas com-
pareçam diariamente. 

Este ano, o tema do festival é 
“Alegraram-se ao ver o Senhor”, 
em referência a passagem bíbli-
ca de João. A escolha, segundo 
a organização do evento, busca 
inspirar os participantes a “re-
fletirem sobre a alegria de viver 
em Deus e a vivenciarem um 
encontro pessoal com Ele”. 

“São 36 anos de muita graça, 
e nós, da Renovação Carismá-
tica, estamos preparando uma 

grande festa. Tudo está sendo 
preparado com muito carinho, 
para que neste Carnaval pos-
samos festejar o Espírito Santo 
e ter um encontro pessoal com 
Jesus Cristo”, disse Moisés José, 
presidente da RCC Anápolis. 

Já estão confirmadas as pre-
senças de Dom Dilmo Franco, 
bispo auxiliar de Anápolis; Padre 
Diego Vieira, assessor espiritual 
da RCC; Padre Edi Carlos Diniz; 
Padre Wilson Mendes; Emerson 
Gomes e Pierre Antônio. 

Uma variedade de atividades 
está programada para os quatro 
dias de celebração, incluindo 
pregações, formações, música, 
momentos de adoração e San-
ta Missa. O evento será aberto 
para todos os públicos. 

A abertura da Noite Caris-
mática, no dia 10 de fevereiro, 
dando a largada nas celebra-
ções, será conduzida por show 
com o cantor Hugo Santos, com 
uma taxa de entrada no valor de 
R$ 30 para quem for de Anápo-
lis e de R$ 20 para pessoas de 
outras cidades. Evento ocorre na sede da Renovação Carismática e organizadores esperam 4 mil pessoas durante as atividades


